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'1396 B @Silvino t~0 ”Ilmllill” de ie”” ,dep db .. ,n ,,.,V,_,.,,:,, _. wma do ca. dade cuja i“. , , ., _,v, n. ._ . _1, ros da iinpi'enãal1sb=DB--- - ^' AJ' “', i :NW W ”rir-1"' 'r "5*“ li"”'mt" "0 Fundição de Camões: Manuel Joa- dos srs. João e Eduardo Pinto de Mi-

_i - _,_1 _ _3, , H_ ,4,_1_ ° O -' “ _' *' " > ' ' _ -¡'- i 'i “- ' ^ 'MWM - v _ _ , V ,.l V eo ei; ne nal¡ :-r:ii. i* 1-2. 'oiii-tiro con ra vlu.›- . . . r
- .

“'_eam 021m“" u' l ,L '51* i2. fimme minho de ici .› ,uai x »esse da cstaçao questão de (158,7,Db J ¡,M, tiaqho desc haver nomes-.lt no 4 Já ' i¡ _muito ._ ._. _. \l _....io 3mm ,a l. quim da Silva, ll'Ílgllel Phomaz d'As- ronda, pelas 9 horas da ncite, a sozrés

”MSX“. 1.”“ ,m' w l "1;“ 9030' l até á margem ;ia receber no ncii- Com este movinmmo, ~ lendo em 01151“) (“Vil di) “ll-“D0 10“““ "i“ ' “Flv-*f 9- 'limit =\ Lllwl'sí-ñ "9 sunipção,Fraucisco da Costa, Francis- demorou até depois das 5 da manhã,

. iiiom do se cons rair o rama - - . _ . “ '- ' -* › 'i ' ~ * ' “'“l'” “f“ “WWW“ “WWW 1' › - -. .' ' . . i

q -Ç ._ MM_ _dvo'dou ajá em 1861; este tro da cidade e no local do COjo, o sal, conmdmnçao a ,.eipmo de cada gene_ :ervu .na cornnpslsaphdoxffflitric › l _ , A z à .- u... ..ii 'Ll' .l. gueli':: dr. l, w co Jasdd Olivena, Ivo Rodrigues Mon- qnasi que até ao iompci d alva, dan-

, . _,r_n.,, J -
.

_ _ -
_

I v v t A¡ ' ¡,- -,, H, y ._ ,Hori -_Ir,_ _.p _, x; -,~, 3,', , l». ', ' '
_ _ U ' '

.w an": seguinte a em rem o peixe e outros productos tiazidos ,.o de memndorm, por ,,,u lado o pezo &Ontelms ¡101,11 l .I dis 1 p › 'A _ m [um Mw“ "Ie w teiio, Eniygdio dia Silva Horta, José çando se seinpio com uma _animaçao e

' “ 't d Pb d f '_ p “ pela Via flnvml, nada tinha de novo memo dos carretas egectuado em carro vencjmeutos i angel) “3110 9'_ ' ' ' I_ ._ ,l , i :IviP'lli'Jtltl .5.. lolnosianlo gvg'uuio Rodrigues Valentim, Manuel Alves. um euthusiamno que se nao egualam

i ora olcamln O le) erlo gen- para ninguem. Alguns indiv¡dll08 and' de bois, e pelo outro o preço do“ cant_ Publlcns de híoçamblqlle,
a , y' ' '- l' l ~.' ' É'*\›l'› ll'l jI'l'll'Ãiull. ' 'J lllslllfçlu '^':'!í\- F'abl'ica de polvora: Jaorrue de Sou_ e decerto se não excedam_

ou mesmo em ev'tr a ca o- a o ra
-

. “ Z v. ~ * ' - .- . 'i ' “'“ ”"' 'a ' . . .
- -

b ' . ' . ' madOB de bon vontade tmth 15m “do r tos verifica-se ( ue no anno referido dm ”ao podia' pane““ ' O um l . . , - za Peles e JOSÉ DUMW- Os serv¡ ,os na foram fornecidos

mandando fazer Para “5° Os n°033”" ' ' ' ' e ' l
t um rande escondalo eleilu- ami-c -› e, « :idolo na vota' ao «la ° ' ' - 1 ' - ' - 1

A esta ideia ha proxunamente dcis an-
PW““ a g “ “ ” * 'W ' 'f Foo a dlstl'lblllçao 0 Sl'- l' r-'IHGISOO pela conceituada casa commercial des-

se dispendeu em' cai-retos quantia su- . 1 , .d t _ i _, _,p ,M ,n ,_,, i, v ,,Ár'_ a , O _ .

nos eatudos' que depms abandonmd' nos e não só a cidade acompanhou este ,prior a 0:370$000 réis,
_ _ ,

para. fazer umfmtm ramal Que de““ pensamento 00m enthllñiasmoi RSSl- v Ora parecia-lhe que se a Compa- conselho' Relutmnosi _ l “11"” dm ml”” ctor da 3.a repartição, assistindo tam- sr_ Francisco [mas dos sumos Gama_

“gr-m diz' esmça-o até- “? @sn-am? de Es_ gua“do largamente a representação nhia Real concordasse (im fazer o ra- E““ il'líegulm'idade e ¡lkigal l '*,'“_' É““ * , _ É “W"“gl'” “É *5" bem OS BI'S- directores da fabrica di“" las, e qnc eram d'uni finissimo sabor

gueirn. Esta ultima Idela f01v1gorosaj que desse sentido fôra dirigida á Ca_ mal' tomando ao mesmo tempo a seu menção, fol llnposm ao sr, inmlstrw a; 1 A X : '
mas major José Mathias Nunes, e da. e ,fuma (inigsima escolha, foram Pro-

meme combatida' h-alvendo entao “qu-l mam Munidpnla mas esta 001'P01'Mã0 cargo as terraplcnao'cns do campo da marmha Pelo'sr' Fraldc'ltPSO c' 1'“" ' ' irrita“” _' a í *"JHA'H'U fl “ha fundição dc canhões tenente-coronel fusos e variados, distribuidos ,fuma

“um numâmin ”um”, ?m que se_ de“, pela sua parte tinha deSdC @Não tm' feira que a Cainarii projecta, valia a 'lho Por compl'çímssos pOIltlcos mhz": ' i. . a lili.; il 'llllgllltilãmfli24“:: AgOStÍUlIO Maria CardOZO- abundaucia extraordinaria, e por um

3:53: l:: 15;::tãínszadíqrjlàeÉZÂ
anâra balhado qua““ POSSiVCI Para lhe dm' pena aos habitantes d'Aveiro dispen- 3:” 00031530 âügflãlããaínãíin

í; ç j 3'____'¡'^:^_'I“: -- Pareceouc aos empregados dos repetido numero de vezes.

J p
der durante algum tempo a referida O“ u r ' '

t . - governos OMS t0mm'n a» 13811011061', Entre as damas que alli estavam,

realisação. Como porém nas suas at-

tribnições não estava fazer estradas

para linhas ferreas tivera de cingir-se

aos tramites da lei. e n'essa conformi-

dade pediu e obteve do governo aucto-

risação para fazer uma estrada muni-

cipal, no proposito de, com a annuen-

cia do governo, tratar mais tnrdc com

a Companhia dos Caminhos de_ Ferro.

Carecendo-se porém de mais terreno

do que o da _estrada para o ñin de po-

der estabelecer-se uma estação de mer-

cadprias com 'os seus, respectivos caes

é iiíihas dades-vie; ligou este projecto

com um outro que representa tambem

para a cidade um melhoramento de

subido alcance; isto é, o estabeleci-

mento d'uma feira mensal destinada a

todos os generos agrícolas, mas prin-

cipalmente a gados e a cereaes. Por

esta razão pediu afcamara ao governo

para ser auctorisada a expropriar tam-

bem os terrenos contiguos á. estrada

projectada e que vão desde a casa dos

moinhos até á estrada que da Fonte

Nova“condnz a estação de Sá. E com

etYeito parecia-lhe que o estabeleci-

mento d'esta feira seria de resultados

Consideravcis. Em primeiro logar fa-

rocorda-nos ter visto as ex.“"“ sr.”

. D. Anna de Magalhães, D. Carolina

nas justo. Villaça Pereira, D. Augusta do Moraes,

... 0 agio das libras decresce no- D. Virginia de Mello, D. Maria Caro-

tavelmente. Hoje estão por libOOO reis lina, Ferreira, D. Eliziu de Magalhães,

de Pl'emio “Penas. esperando-80 que D. Amparo do Vilhena Pereira da Cruz,

ainda descem mais. D. Emilia Pereira de Vilhena, D. Li.

-- Thomaz Ribeiro, o assassino bania de Magalhães, D. Alzira Mar-

rcsistiu em quanto pôde, mas chegou
r 1 _

um momento em que a oxigencia do i “O *4 “I'vrlell'ammte es-

sr. presidente do conselho se iuipoz a P5" 5 PMP“O d“ 31mm?“ 3301"

todas as considerações e forçou a em- mí“ *e “Jamm-

mediata nomeação. E' extraordinario,
aba e mma? posse da egre-

¡sm Ta¡ nomeação acarreta uma dos_ Ja d ,uda, om Lisboa, o nosso mui-

pesa extraordinaria, de mais de quatro t? Dizendo amd“) ° 1'031”“an @00:13'

como, de réis' isto lotam-10 pelo mini. siastico, sr. José dos Santos Alla. Com

'
' ' ' ' .r i . '

nio as ajudas do custo. O engenheiro um“” e ?3110505 “mucosa Itigieja e

' 1

civil nomeado
nllncafoi a Africa e não ao Estado, com um largo tll'OCIUIO pa. de sua pobre esposa ,m gruta da ser_ q“es MMO, Andréa da G10““ Ber-

naudes Pereira, D. Felicidade Fer,.e¡_

conhece cousa, alguma das questões l'OOllial,0 honrado
(Pe-588 districto ¡'9¡ de ÂMionsantO., \'el'gâa .SOb O pÊSO

I
l

africanas. A. delimitação foi um Pre' VÊ!? talvez aim' a sua "eãldencul deñ' de o" outros unmeis' lelas Informan m' D' 1.3e“ed'om Rega“? de Vllhelia'

texto pm.“ lhe dm. um bom emprego e nitiva na capital, onde é já considera- que chegam de Vizella o malvado ti_ I?,Ame1m do @eu 1.. parou?“ D_ Ohms_

nada, mais, Aqui está bem frisada o do e estimado como merece quem tan- nha Já assassinado sua primeira inn- tina Marques Mano, D. Maria das Dores

lher, e um homem d'alli. As inforiua- Barboza de Magalhães, D. Granella

espirito de moralidade e de economia tas Virtudes possue. Os habitantes de _ _ _ ~ _ _

do Governo do sr_ Dm, Ferreira! s, Domingo¡ de Ranua estão desgosto. çoes que a policia acaba de receber sao Maria de Vilhena, D. Adreana do Pa-

b ________...._-_--
sissiniOS pela falta do seu prior, que as seguintes:

raizo Fernandes Pereira,D. Maria Lu¡-

za de Mesquita, D. Albertina do Em-

. TÁ DE LISBOA era ara elles mais que um amigo-

I .

um
p

pyrio Fernandes Pereira, D. Archan.

. um atrono valioso.

10 DE FEVEREIRO DE 1893. P

gel“ de Mano'. D_ Aureua Marques

- Parece que o governo teima em
_

nomear o abhade d'Anta, sr. Manuel
Mano, D_ Concerçao Rmewo, D_ Mana

do Carmo Rezende, etc. etc.

Ribeiro de Figueiredo, vigario pro-ca-

lho determinou a falta de sessão na pitulal' de S- Thomé. ao que formal-
Entre Os cavalgar“, vimos os grs.

terça-feira, pois que não npparecen mente se oppõo o sr. cardeal patriar-
José E_ d'A1,ne¡,l,,.V¡u,e,m_ pmnchco

no banco dos ministros quem rcspon- cha. O facto produziu_ desmtelhgeiicia
de Magalhães_ cgpnâo Fernando d.A,_

desse pelo governo quando estava na grave entre o sr._ministro da marinha
buquerque, Mario Duarte, (lr. Joaquim

“éh da (11501155510 “m “Sumiuo tão e ° chefe da egrela thOnWSB, que pa'
de. Mello Freitas, dr. Marques Mano, dr.

Elias Fernandes Pereira, dr. Manuel

grave como a proposta d'accordo com race resolvido a não se deixar vencer.

.... O sr. Bordallo Pinheiro, o glo-
de Mello, D. Luiz de Saldanha, João

como d'autcs, os emolumentos prove-

nientes dos passaportes, o que é ape-

 

   

   

  

   

  

     

   

 

  

 

   

   

 

   

   

         

   

  

Esgueira. A om preza, vendo-se con-

trariada, desistiu da obra. Sobre o

assumpto foi esta a unica reunião que

houve, sendo portanto menos verdade

' quo em 1861 ou 1862 se realisasse

qualquer outra para o mesmo lim, e

até em que alguem disse na de quinta-

feira que'tiuha visto ,IoséEstevão ad-

vogar a construoção dominal do Cojo.

Ultimamentemorémmm moço cheio

de talento e de boa vontade, um avei-

ren'se que pelos melhoramentos e pro'-

gressos'da sua terra professa a mais des-

interessada e enthusiastica dedicação,

reviveu-a, propondo-se a' tornal-a uma

_ › realidade. Referinio-'nos ao sr. Edmun-

"~ do de Magalhães Macliadoouc, tendo

estudado profundamente o assumpto,

chegou á conclusão de que a obra é rea-

lisavcl não só nas melhores condições

economicas, pois a receita proveniente

do ramal cobrirá n'uni praso relativa-

mente curto todas as despezas a fazer,

, cbmo tambem que com ella se abrirá

,l uma nova phase de prosperidgdepara

l Aveiro. Agregando a si os srs. dr. Ma-

nuel Gonçalves de Figueiredo e Elias

Fernandes Pereira, promoveu s. ex.“

quantia dc 6.3 ?OdOOO réis a' beneficio

da Companhia, isto é, durante o tempo

necessario para ella se iudemnisar (ca-

pital e juro) do que tivesse cousnmido

com as obras. Faz-se-ia isso por meio

d'uina tarifa de favor que para cada

mercadoria poderia attingir, mas não

exceder, o que actualmente se dispên-

dc com a corretagem em carros de

bois. Decorrido este periodo que não

pode ser superior a 15 ou 20 nuno

pelo que se v6 do rendimento actual-e

sem mesmo entrar em linha de conta

com o angmento do trafego que acode

necessariamente desde que o trasbordo

seja directo entre os barcos e os wa-

gous, a referida tarifa deveria baixar

consideravelmente c segundo condi-

ções que mais ou menos podem ficar

estabelecidas no coutra'cto que agora

venha a fazer-se.

Por esta maneira, o commercio e a

industria da ria e das vinte e tantas

povoações que a marginam achar-se-

ia (certamente n'uni periodo mais cur-

to do que se pensa) no gozo quasi gra-

tuito d'uin beneficio, para obter o qual

não carece dispeuder coisa alguma

   

  

  

                       

   

 

  

             

  
   

    

   

   

  

  

    
   

  

  
  

  

 

GUIMARAES', 9. :ls Si' !Lda t.-Relirou hoje pri-

ra ahi o policm 212, que viera as Caldas de \'izrlla

colher llllnl'lllllÇÕJS iulL-i'esrintm pai-:i o processo do

soldado Thomaz ltibciro. .\pur0u-sc que Maria No-

vaes sempre l'úrli honesta :iules eilcpms do casamen-

to com elle, lendo vivido dois niczcs com esse ll()~

meiu, nulos do casamento, c Soil-¡pri! l't'lra violinia dos

maus tratos do ltihciro, havendo até aborludo por ser

por elle espeziuhuda. luipula-sc-lhc tauiibeni ll morte

de sua primeira mulher moída por pancadas e spor-

tiida uni dia Clll. violento o terno abraço. Julgo-sc ini-

plicado no houuuidio praticado o anno passado na

mesmo localidade c e opinião geral ser mau homem,

conforme dizem os habitantes da rua Texugucira,

onde vivia e todos os seus conterraueos.

._.. A receita das alfandegas tem

O incommodo passageiro que ac-

commetteu o sr. presidente do conse-

uma sairão como esta, em que absolu-

tamente nada faltou, que não teve um

unico senão, que nada deixoun dese.

jar, e de que todos sairam com uma

impressão gratissima c inextinguivel.

A' captivante amabilidade e ga-

nerosa franqueza do sr. Silverio de

Magalhães, que prima pela forma dis-

tincta com que tracta e com que rece-

be, alliava-so alli a amabilidade e os

incansaveis cuidados de suas os.“ es-

poza e familia, que foram d'uma ex-

trema bondade para com todos os seus

convidados.

Eis, resumidamente, o que foi aquel-

la brilhante fcsta,que para muito teni-

po nos deixun as melhores e as mais

grutas recordações.

Reguasgo. -- Regresson do

Brazil onde foi a negocios seus, o nos-

so amigo sr. Pedro dos Santos Couti-

nho, proprietario na Povoa de Vallado.

O seu regresso no melhor estado de

saude, deu muito prazer aos seus ver-

dadeiros amigos.

Jubileu das 40 horas

-Com-eça amanhã de tarde no templo

da Apresentação este juhilcu, que con-

tinua nos dias seguintes do carnaval,

com sermões e lauspereimc. Esta pom-

poso. festividade é promovida pela cou-

fraria do Senhor do Bemdicto e é seni-

pre muito concorrida de fieis.

A eleição de 'Villa

"Nova. de Guina-_FJ muito do.

batida nas frcguezias de que se compõe

a assembleia de Grijó, a eleição poli-

tica do circulo de Gaia. Afiirumm-nos,

porém, d'alli, que o triunfo caberá 'ao

deputado progressista, sr. Leopoldo

Mourão-não só porque o partido pro-

gressista dispõe de muito mais força

nas freguczias que temde eleger, mas

tambem porque é o partido que reune

hoje em si todas as esperanças do paiz.

Grande cr-irne.--Em Ne-

vogilde, concelho dc Lousada, acaba

de ser perpetrado um grande crime,

cujos pormenores ainda se não conhe-

cem bem. O que já. está averiguudo é

que uma tal Maria Custodio assassinou

o marido, de camaradagem com José

Pinto de Mattos, serralheiro, do Pezo

da Regua e Manuel Loureiro, negocian-

te, de Serzedello, ambos de 27 aunos

de edade. 'Maria Custodia vivia sepa-

rada do marido, que a repndiára por

ella lhe ser inliel. Os motivos que de-

terminaram o nionstruoso crime o as

circumstancias em que elle se deu, é o

que ainda não conhecemos precisamen-

te, visto que são variadas as versões

que correm a tal respeito. Custodio foi

presa antes de hontem á tarde e os

seus cumplices cahiram hontem de ma.

drugada nas mãos da policia. Foi o

cabo Barbosa, auxiliado por dois guar-

nma reuniao n uma das salas do Ly- -
. . os credores estraiweiros. E a conse-

- v - -

'at
. . . zia-se desa arecer uni antano de no 'iler do l - l . - . - ° - . . . - . _ subido bastante nestes ultimos dia - - « - -

¡ ceu, que se realisou na ncite de quinta- , d p? ,t _ aut p , g . ' 'l q le Já ddspe ¡de prfegentemen quencia de nao haver senao um minis- rioso artista peituguez, acaba de se¡ P _ , h ~ s' Bernardo Ribeiro Junior, Viriato Fer-

_ . , . . nao po e resii ai v age w sa u rl- te,e do que continuará a dispender sc - - - 'd d i t d' d i' mi- 'd mew que c egou uma nova ' ' S A ' '

ix feira. Não houve conwtos especiaes, o- dade Havendo por estes sitios numa_ a ob“ se não ñzev tro no gabinete-um ministro para conv¡ a o, por n erme io o s _. . nom do governo quemão em sentido reira de Luna e ouza, ntonio Dias

, que não obstou a que a concorrencia rosas feiras pequems consegum se PC”) st . ' h responder pelos negooios da fazenda,os uistro dos Estados-Unidos, para ir di- ms¡ aumessivo nom qu'e dps est da Silva.Joaqiiim de Moracs,Jei-emi:is
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'E fosse “mito grande, Vendo'se larga' com commodidnde 138,1, todos sub“, 6136,; a :Milãgwpáin 'Eque' se a mais importantes no momento actual. rigir os trabalhos da installaçao e de--q1_oflll)ããnellte É) governo g O" Lebre, José Saraiva, José Prat, log.
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,' - mente representados nao só O commer- t i¡ n ,e elo . “a q' "ao l i' O JÊGÇOBS gmves Nao houve sessao n'aquolle dia nem coraçao de paite da exposiiçao de Chl- P
bei-to de Mesquita. Miguel de Araujo..

ã - ,- d d - d ,- f u '3519“ P“" P mem-“h P01 um a oppôr ao que acnbavadexpendcr,se
. - s _- - ,-1 e . c . val . ...OBanco de Portugal““ actual_ . . H Ed _d ,. I

, em, a propne a 3,31,¡ usnmeo um. mercado eo.“ proporções para vir a l ue l is - d . as houve mais, porque desde então nao cago. eua mu l 110818 01 0 01 i ,a . _ v Firmino net. um, 0 Wieira, te-
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i cionalismo, como tamban as classes id r V l, _ t . ' o' “5535131“ 0° n u mio .que' epom houve mais numero na camara. Uma d'esta distiucçao que nao só honra o me“? “a É mu (53° no““ "a. lmim' neute Jayme Rocha, Firmino de V1-

-., .. . r d _ . d , 561' 0003 e a e - POl es m' mms 09“' de ter verilicado a exactidao dos cal-
- . ' 11 ,-t tancia de 00:217 contos de réis sendo

,a trabalha mas, pOis to os comprehen- t l , ñ“. á b -, d _- d,
grande parte dos representantes da,artista, mas o paiz aque e e pe once.

_ _ i “lena, em., etc,
V

. V 1. _ d . .d d m i P01 b l e"“ a““ B uma culos em que elle baseara as suas con- -
11 h b .t a sua reserva metalica de 6:960a enaa _ - -

, ' deram, fe izmente, a grau e utili a e

naçao foram passar o eutrudo a suas Quando sc ie ao avam a ei os na
PY - Ha muito que em Aveiro se não dá

estação de caminho de ferro, e sobre

tudo por ser na sede do districto. D'es-

te ultimo facto resultava o poder pres-

tar-se comorefepido mercado um gran-

de serviço á nossa agricultura que se

encontra infelizmente ii'um deploravel

estado d'atrazo. ,Esse serviço consistia

no estabelecimeiitõ dos concursos agri~

colas, e na possibilidade de, a proposi-

to d'elles, serem feitas pelo agronomo

e veterinario do districto, em determi-

nados dias de mercado, conferencias

aos lavradores, aos quaes se poderiam

fornecer n'essa occasião, boas semen-

tes, adubos, elucidações sobre as me-

lhores raças de gado, etc., etc. De-

mais, os terrenos do pantauo alludido,

tendo um valor bastante diminuto, a

despesa importante era a da terraple-

iiagem. e esta pretendia a camara que

fosse feita co;n as lamas da ria cuja

dragagem é uma necessidade que não

pode prcterir-sc por mais tempo. D'es-

sa maneira. as duas vantagens eram

obtidas com nm dispendio unico.

Sabia por ter assistido na vespera

ásessão camararia que a vereação

actual está sobre estos assumptos nas

mesmas intenções ein que estava a ve-

reação cessantc, pois resolvem princi-

piar desde já. a fazer expropriações des-

tinadas á estrada.

Os factos que tinha a expor n'a-

quella reunião eram pois destinados a

servir de base a um projecto com in-

tuitos absolutamente eguaes aos da ca-

mara. A cidade reclama um melhora-

mento que considera de grande alcan-

ce para o futuro: é preciso que todos

collaborem n'elle, auxiliando-se mn-

tuamente e aplanando do parte a par-

te as dificuldades.-

Expoz em seguida, em face da plan-

ta dos terrenos, que o proprio gover-

na se tinha pronunciado já a respeito

do assumpto, mandando fazer e appro-

vando, para ser executado pela repar-

tição liydraulica. um projecto de va-

riante ao canal actual, de forma a dar-

' lhe as condições da direcção e largura

necessarias para o movimento futuro

como canal de serviço da projectado

estação de mercadorias.

Com referencia aos dados estatisti-

cos que'ia apresentar disse que obti-

vera em tempo do dir-cotar geral da

Companhia Real, sr. Espregueira, an-

ctorisação para estudar pela escriptn-

ração da Companhia o movimento da

estação d'Avciro, auctorisação pela qual

fizera recentemente a estatistica do aii-'3

no de 1892.

Que, pelo que toca á exportação,

esta estatistica só se referiu aos arti-

gos que mais podem aproveitar com o

serviço do ramal, e com relação a es-

ses verificou os numeros seguintes:

clusões, elabo 'asse um projecto de con-

tracto a apresentar ao governo para

ser por este eli'ectuado com a Com pa-

nhia Real dos Caminhos do Ferro com

respeito ao estabelecimento e explora-

ção do ramal entre o caes do Cojo e a

estação de Sá'

A exposição do sr. Edmundo Ma-

chado impressionou muito favoravel-

mente toda a assembleia, que viu as-

sim quc não seri'i diñicil tornar-se em

realidade o importantissimo melhora-

mento do ramal do Cojo.

Seguidamente usaram da palavra

o sr. Mello Mattos, que esboçou com

muita proliciencia a quanto deviam

montar as despezas do ramal e as enor-

mes vantagens que d'elle podiam ad-

vir ao commercio_ e industria d'Avei-

ro; o sr. Francisco Manuel Couceiro

explicando que a camara transacta

pcnsara em auxiliar o emprehcndimcu-

to do melhoramento que ulli se discu-

tia; o sr. dr. Jayme de Magalhães Li-

ma declarando que a camara actual

prestaria toda a coadjuvação compati-

vel com os seus recursos, para que o

mesmo se levasse a clfeito; o sr. dr.

Manuel Gonçalves de Figueiredo para

que se nomeasse uma conimissão de

tres membros para verilicar os dados

estatísticos apresentados pelo sr. Ed-

mundo Machado e formulasse o proje-

cto a apresentar ao governo e á Com-

panhia do caminho de ferro; o sr.

Duarte Ferreira Pinto Basto para que

d'esta commissão fizessem parte os pre-

sidentes da actuale da antecedente ve-

reação; o sr. Antonio do Lemos Junior

para que á mesma commissão fossem

agregados representantes dos joruaes

da localidade; o sr. Francisco Regalla

sustentando estas mesmas ideias, pois

que julgava indispensavel a coopera-

ção da imprensate o sr. Gustavo Fer-

rcira Pinto Basto para que se elegesse

uma grande commissão composta de

representantes de todas as classes-

commissão, que devia escolher depois

entre si os individuos que deviam for-

mular_ as bases do projecto.

Depois de varios incidentes em

que tomaram parte dili'erentes cava-

lheiroa, assentou-se na nomeação dies- _

gaçi'io c reuniao us todos os meios deprova e ello

m* grande cognmçsaoi que tm eleita' teimoso, pertinuzpieule sei-censou a adqmril-os, quan-

pOl' acclamaçao, ücando portanto ao do lño furl¡ llie ldru fazei-o. Eiulim parece-nos que é

, a v | __ - melhor voltar o julgamento das eleições para a ca-

encargo d ella' medos 93 trabalho“ dlsi mara, porquo ao menos para esta hzi a discnlpzi da

solvendo-se em seguida a assembleia. paixão politica, quando approva eleições deploravcis.

_ _ . ' l) julgamento polos tribunucs tem o grave defeito de

Hüntem ¡eumu'se a g1 “Ilda com' ferir estes com o desconccito. que hoje pesa sobre to-

missão escolhendo para presidente O das as nossas instituições soclucs.

sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto e Effectivainente approvar a eleição

para secretario o, sr. Josá Maria de da Povoa de Varzim e agora a de Se-

Mello e Mattos. DepOis de breve dis- tubal, facto é que não se recebe bem.

cnssão resolveu escolher uma sub-coni- Tem pois razão, _em grande parte, o

missão para elaborar o projecto de Dia/rio Popular. 0 tribunal especial

contracto a realisar entre a Compa- não da em assumptos de inteireza, o

nhia e o governo, para a constrncção qne'podia e devia dar.

casas, e em Lisboa, pode dizer-se, que Europa tantos e tão Importantes cen-

não está metade da camara. O facto tros de arte onde poderia escolher um

esplica-se mal para o governo, que cento do decoradores para o seu certa.

duma occasião d'câtas precisava estar meu, a America, captivada pela ori-

representado no parlamento. Se o sr. giual e artística amamentação du nos-

presidente do conselho não podia estar sa modesta exposição de Madrid, vein

alli porque o seu estado de saude lh'o a este canto do mundo buscar um dos

não permittia, estivesse outro minis- interpretes do seu vasto plano que está

tro, mas não abaiidonassem a camara talvez destinado a ficar como o me-

quando na téla da discussão estava lhor documento do fim do seculo XIX.

um assumpto tão importante.
___ pelo ministerio do reino estão.

O que ° fumo i“dio“: e isso corre se recolhendo todos os dados officiaes,

já como assentado, é que passadas as para decreta¡- o estabelcimanto de uma.

festas carnavalescas o gabinete dará a morgue em Lisboa, se o partido pro-

sua demissão. E' resolução ali'irmada Messina_ se tivesse demorado um po“.

pelo proprio sr. Dias Ferreira aos seus :o mais no poder, da. ultima vez que

amigos mais íntimos. E' isso assumpto lá esteve, na capital ella se teria es.

resolvido, assim como o é tambem o ,abelecidm porque quando esteve na

chamamento ao poder do partido pro- presidencia do comeu“, o sr_ José Lu-

grossista. E tanto isto é verdade, que cimo de Castro, foi, por sua ordem,

a propria imprensa regeneradora já nomeada um“ commissào para aquelle

conta com isso, chegando a dizer, que mesmo Em_ A referida cominissão era

lho dará o seu mais franco e leal apoio. compos'm dos Em., procurado, reg“,

Espel'a'fl'se P0ls “EPMXima' sem““ coeselheiro Manuel Pedro; cominissa.

acontecimentos politicos importantes. ,i0 gem¡ de popa-m, dr_ Moraes Sm.-

A primeira sessão da camara electiva mento; delegado de. saude, dr. Edu“-

ter-n logar na quinta-feira se então do Bumay; [ente de medecina legal,

houver numero, o que ainda não é po- dr_ Sil", Amado, e director das obras

sitivo porque sahiu para a província publicas, Couceiro_ Esta. commissão

grande ”uma”, de deputados' em presidida pelo governador civil,

-O partido progresmsta reune na desse tempo o 8,., dr_ Carlos José de

quinta'fcim' a' com“” do se“ honra“ Oliveira, e teve ditforentes reuniões;

Chefe' espera“do'se que d'essa re"“ião mas não chegou a dai' um parecer de-

rcsulte a hostilidade parlamentar aber- ñniüvo_ - -

ta e franca ao gabinete. D'este modo __ Ao suprimento de 563,0003000

os nossos corrcligionarios que teem ré-m que a camara de Lisboa precisou!

?um “9 parlamento' seccuudarão as concorreram pelas quantias e com o

msmucms que tudos .os. dias chegam juro que se indica, os seguintes capita-

doa centros das pmvmcms' E, preciso listas. Srs.: Joaquim Celestino da Sil-

sair wesm @atado api“hico que muto va 360 dias, taxa 8, 19:00053000;

tem desãosmd? o pm.z'
Salvador José Castanha, 270 d., t.

_ Team “do mano mal recebidos 7 80, 5:00055000; Patrocinio Concei-

alguus Julgamentos de eleições. Effe- çáo Macedo de Miranda, 365 du t'

ctivaineiito o tribunal especial não dá, 3 25, 9,5003“)00; Associação dos Em_

em “aos de lmeirem' o que' pOdia e¡ pi'eo'ados no Commercio e Industria,

de““ dm" O Dia“” Popeda“ “mm“- 90 ii. t. 7 50 2:000d000; José Dias

do da eleição de Setubal, que todos André, gold“,n 3, 15:0003000; DO_

gaba“) goma com?" na assembleia' dlAl' mingos Francisco Estevos Coutinho,

cacer, diz o seguinte: 90 d., t, 7,50, 30:000d000; Francisco

l. Nunes, 90 d., t. 8, 2:000o000; Hen-

rique José dos Santos, 270 d., t. 7,80,

10:000d000; Montepio Geral, 90 d.,

t. 6,80, ssszooottooo; Antonio Ara-

gão, 180 d., t. 7,50, 1:000t000; An-

tonio Vicente Ribeiro Beirão, 90 d., t.

8, 7:000â000; Miguel Augusto Fonse-

ca & Cardoso, 90 d., t. 8, 15:000d000;

Caixa Geral de Depositos, 90 d., t. 7,

206:000$000. Total 884:.50055000 réis.

Foi acccita a proposta do Montepio Ge-

ral, licando. portanto, prejudicadas to-

das as outras.

- Houtein, no meio dia, realisou--

se em uma das salas do Arsenal do

Exercito a distribuição de premios dc

35%000 e 453000 reis, sendo alguns

d'elles divididos em duas partes, aos

_-

do melhoramento que se projecta rea-

. lisar. A imprensa local estava repre-

'- ' sentada pelo seu irmão mais velho O

Campeão das Províncias.

Além de muitas outras pessoas,

lembra-nos ter visto alli os sro.: Fran-

'i" cisco Manuel Couceiro da Costa, vis-

conde da Silva Mello, dr. Jayme de

Magalhães Lima, Gustavo _ Ferreira

Pinto Basto, dr. Manuel Pereira da

Cruz, João Pedro Soares, José Eduar-

do de Castro, José Reynaldo, Marques

- Gomes, dr- Alvaro do Moura, Francis-

co Regalla, Edmundo de Magalhães

Machado, Manuel Christo, Manuel da

Rocha, dr. Elias Fernandes Pereira,

dr. Joaquim de Mello, Domingos dos

Santos Leite, Cai-los de Mello, Luiz de

Mello, padre Jorge de Pinho Vinagre,

Jeronymo Baptista Coelho, Duarte

.Ferreira Pinto Basto, José Gonçalves

Moreira, Luiz da Naia e Silva, Alber-

to Pinheiro Chaves, José Mai-ia Vina-

gre, Manuel da Cruz Junior, José Joa-

“í quim Gonçalves da Caetana, dr. An-

tonio de Mello Guimarães, Firmino de

Vilhena, Antonio Francisco Teixeira,

Francisco Rodrigues da Graça, Paulo

do Magalhães, Antonio Maria Alves da

Rosa, Amadeu de Magalhães, Arthur

'7 Paes, Antonio dos Reis, Antonio Fer,

' . reira Felix Junior, José Marques d'A-

zevedo, Angelo da Rosa e Lima, Fran-

i' cisco Baptista Coelho, Zacharias da

Naia e Silva, José Trindade, Joaquim

Pedro de Brito Vidal, Antonio de Le-

mos Junior, João dos Santos Silva,

Fernando Christo, Josá Gonçalves Ga-

inellas, Domingos Luiz Valente d'Al-

meida, Jacintho Agapito Rebocho, Ma-

nuel Joaé Brandão, Francisco Augus-

to da Silva Rocha, etc., etc.

Constituiu-se a assembleia ás 7

. horas, sendo eleitos por acclamação:--

Presidente, o sr. Manuel Gonçalves de

. Figueiredo, e secretario, o sr. José

_ Maria de Mello e Mattos.

O sr. presidente disse que o objecto

da reunião era resolver sobre o meio

mais pratico de levara effsito o projecto

do estabelecimento do- ramal do cami-

, nho de ferro entre a estação actual e o

caes do Cojo, tornando para base o mo-

vimento actual da mesma estação._ Que

sobre este movimento se tinha feito o

calculo. do que poderia render o ramal

uma vez posto á exploração. Parecem-

do aos _iiiiciadores d'aquella reunião

que o rendimento do ramal calculado

pelo minimo era mais que sutñciente

para fazer face ás despezas d'explora-

'ção a amortisar ;o capital dispendidc

somas obras n'um periodo de tempo

relativamente curto, tinham resolvido

convocar aquella reunião para da ' ao

publico conhecimento d'estes esclareci-

A" ultima. hora. - Uma

grande desgraça acaba de dar-se aqui.

Um carro do elevador da Estrella atro-

pellou n'este momento o juiz do Sn-

prenio Tribu'nal de Justiça, sr. con-

selheiro Luiz José Mendes Alfonso,

produzindo-lhe morte instantanea. A

causa do desastre foi o cabo_ ter des-

fiado, envolvendo o grinipo por forma

tal, que o carro partiu desordenada-

mente, não havendo meio de o deter.

Só parou na calçada dos Paulistas por

o cabo ter partido. O cadaver está de-

positado na egreja da Encarnação.

Foram presos os conductorcs, que não

tiveram culpa. E' grande a consterna-

ção. O sr. Mendes Affonso dirigia-se

para sua casa na rua dc D. Carlos. Ti-

nha 60 annos e era o mais novo do

Supremo Tribunal. Foz carreira na

magistratura de Africa, onde comple-

tou o tempo para ser collocado na Re-

lação. A tristissiuia occorroucia foi par-

ticipado a familia que recebeu a noti-

cia conio pode suppôr-se.

- E' positivo quo o governo dará

a sua demissão logo que seja votado

na camara o accordo com os credores,

o que está por pouco, procedendo tal-

vez a respectiva moção de confiança.

Y.

W

ranma"
_______________
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Notas da carteira.-

Continuaa melhorar dos iiicommodos

que ultimamente soffreu, o nosso esti-

mado collega do Conipibricenso sr. Mar-

tins de Carvalho, que está em boni ca-

minho de prompto restabelecimento.

Muito estimamos.

-- Foi ameaçado d'uma conges-

tão o nosso amigo sr. Manuel Fer-

reira Corrda de Sousa, venerando pae

do illustrado prior da Vera-Cruz, sr.

Manuel Ferreira Pinto de Sousa.

O seu estado agora é mais satisfa-

torio, o que muito estimainos.

- Tem passado bastante incom-

modada nos ultimos dias a digna es-

posa do nosso amigo sr. dr. Matheus

Pereira Pinto. Desejamos a s. ex.“

prompto restabelecimento.

_ Soirée.-Com
o ' dissemos, na

noite de quinta-feira proxhna passada

reuniu, em sua casa, as familias das

suas relações e estima, o nosso pre-

sado amigo e digno escrivão e tabel-

lião d'esta comarca, sr. Silverio de Ma-

galhães.

A impressão que esta brilhante

festa intima deixou no nosso eSpiri-

to, como no de todos os que a ella

assistiram, não podia ser mais lisou-

Vimos com magos a resolução do lriliunal de

verificação de poderes approvando a escaudiilosa elei-

ção dc Alcacer do Sal. 'l'alvoz no processo nao hou-

vesse elementos snlIicicnti-s de demonstrar juridica-

mente aqnella dosal'orada batuta, mas isso não absol-

ve o tribunal, porque as leis lhe l'aculhim a investi-

mentos nur'uericos e convidal-o, caso q
__ _ _ Í _ _ _

'
bai. . . . . . . . . . . 1.110 wagons do ramal do Côjo, o qual depOis de dis- -- O Supremo Tribunal Adnimis- _ , , d_ _ _

_ _

vantajoso para a cidade' a Homem- uma Pescado . . . . . . . 2.667:710 kilos cutido e approvado por ella, ha-de ser trativo julgou valiilas as eleições das Opel'al'wf da tabu?“ damn”: f““ '03° geira nem mais agradavel. _ das, quem prendeu :cs miseraveis no

do conhOBS e fabrico de POÍVOI'R- F0' Ostentaudo umaornanientaçãosin- logar da Nooda, em Campanha. O¡

presente n'nma nova reunião que se commissõos do recenseamento d'Oli-

deve realisar no Lyceu. A sub-commis- veira d'Azamcis e do Vouzella contra

são ficou composta do presidente e se- as quaes havia protestos dos adverse.-

_çrqtarig o do sr. Edmundo Machado. rios do partido progressista.
..-.

,, ,,. ..,

Taras vazias.. . . 225:558 ›

Ovos.........
179:119 n

Louça.. . . . . . . . 302:073 r

Cereaes . . . . . . . ;swing _›

V

í entendesse que o melhoramento era

presos seguiram hontem para Lousaà

da, acompanhados por uma escolta do

exercito e alguns guardas civis.
v9"“- U

gola mas elegante, com uma enorme

profusão de luzes e de Hores, de tro-

pbeus o de_ tatuagens, a casa api'eseu-

rani os seguintes os contemplados.

Fabrica d'armas: André Antonio

Duarte, Adriano Martini, Antonio Luiz

commissão que ficasse incumbido do

passar em revista os referidos calculos

e sobre ellos elaborar um prqocto do

contrasta que se apresqgtagiç ao go-

._'<-v-v_- Pr" " '

-u ','HÍ'JX^'“,



Bor-dallo Pinheiro.-

Uma distincção merecida que honra o

nossoillustre artista Raphael Bordallo

Pinheiro, e honra o paíz: O comité da

exposição de Chicago convidou-o, por

intermedio da legação dos Estados-

Unidos em Lisboa, para ír a. Chicago

dirigir a decoração de varias'secções

d'esse certamcn extraordinario. Cons-

ta-nos que Bordallo Pinheiro acceítou

e partirá. brevemente para a 'American

Semana dé Listam-

Está publicado o n.” 6. Insere um es-

plendído retrato do conde de Casal Rí-

beiro, acompanhado por um brilhan-

tíssimo artigo de Pinheiro Chagas, em

que traça admíravelmentc o perfil do

illustre estadista e diplomata.

No proximo numero a Semana de

Lisboa publicava o medalhão do sr.

dr., Pinto Coelho, com um artigo do

sr. conselheiro Francisco Beirão.

Galeria. Portugueza.

-O n.° 8 da interessante publicação

portueuse illustrada Galeria Portugue-

za, traz além de outras estampas, uns

excellentes retratos de Almeida Gar-

ret, Eduardo Alves e Rosa Araujo,

acompanhados de artigos de Theophilo

Braga e Alberto Bessa.

«O Velocipedista». -

Brevemente encetará no Porto a sua

publicação um jornal quinzenal, com

o título que tomamos para epigraphe,

de que será redactor principal o nosso

presado amigo c íllustre poeta, sr. Vi-

dal Oudinot.

Se pega X-Sobre a noticia

que ha tempo aqui publicamos um

collega nosso do Algarve escreve :

¡Conta-nos o nosso velho amigo,

auctor muito apreciado das correspon-

dencías de Lisboa, publicadas no Al-

gorvz'o, que um rapaz de Aveiro, em

quem caiu a sorte d'entrar no exercito,

com o fim do se remir a dinheiro, que

não tinha, resolveu rifar-sc, promet-

tendo casar com a damn para com

quem a sorte fôr benevola. E' claro

que as raparigas suas conhecidas teem

comprado o seu bilhete, a mil réis ca-

da um. Algumas até, mais d'um bi-

lhetc. Até aqui' a noticia, apezar d'un¡

pouco original, nao olferece, ainda as-

sim, assqupto para largas considera-

ções. O que porém é mais notavel e

realmente offerece margem a longos e

profundos commentaríos é que as com-

pradoras na sua maior parte são ve-

lhas. As velhas dc accordo com S.

Gonçalo, teem a certeza de que a m-

luda lhes pertencerá. por sorte; como,

porém, só uma d'csta especie é que será

favoravel pela sorte, todas fazem votos

e petições ao santo no sentido de ser

qualquer d'ellas a preferida. Ora se a

moda pega, ca na província, o que ahi

não irá. n'uma collecção de velhotas,

que desejam o casamento, que, talvez,

prefiram ao pão nosso de cada dia!

Porque... emñm... é na edade avan-

çada que se tornam mais uteis e ne-

cessarios os casamentos, que são a bem

do mutuo auxilio que um ao outro tem

de prestar. Quem desejar ler a noticia

na sua origem nada mais tem a fazer

que a simples leitura da corresponden-

cia de Lisboa, publicada no numero

d'hoje. ›

Febre aplttosa.-Recru-

desceu, com grande intensidade, a fe-

bre aphtosa em todo o districto d'E-

vora, atacando d'esta vez todas as es-

pecies susceptíveis. A doença que já se

julgava alli extincta, reappareceu, de-

vido ao contagio de gado bovino pro-

veniente do norte.

&Iovírnento commer-

cial de Coínlbrz . --Como

dissemos em o numero paesado o azei-

te desce de preço. Tanto os negocian-

tes, como os especuladores compram-

no a R$620 réis o decalítro. AfHue

muito azeite ao mercado, e por isso a

tendencia é para descer pe preço. '

- Os cerenes e legumes regulam

pelos seguintes preços: Trigo de Celo-

'rico graudo 560, dito tremez 580, mi-

lho branco 340, dito amarello 340,

feijão vermelho 520, dito branco 420,

dito rajado 380; dito frade 410, cen-

taio 420,-cevada 280, grão de bico

graudo 770,dito mendo 740, fava 420.

Em razão da excellente apparencia da

sementeirn do trigo desceu de preço

este genero.

l - O agio das libras em Coimbra

conserva-se a 15i000 réis. O ouro na-

cional está a 21 o grosso, e a 20 o

meudo. A prata grauda desceu para 1

112, e a atenda está. a 1.

Eg'rQüss a. (concurso.

_Está aberto cóncurso para provi-

mento das seguintes egrejas parochiaes:

Arcozello (S. Thiago), concelho de

Villa Verde, diocese de Braga; Aviz

(Nossa Senhora da Orada), concelho

de Aviz, dioceze de Evora; Boivãcs

(S. Miguel), concelho de Ponte da Bar-

ca, diocese de Braga; Carapinheira

(Santa Suzana), concelho de Monte-
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O coronel, sem reparar em André,

adiantou-se para Luiz, dizendo-lhe,

com um pacote dc cartas na mão:

-- Aqui está como justilíco o meu

procedimento. ç

- Senhor coronel, deixemos jus-

.tih'caçõe's desnecessarías. E' meu ami-

go ? - perguntou o coronel.

- Ponha a minha/amisade á pro-

va e os factos responderão a essa per-

gunta. -

- Vou bater-me e preciso de uma

testemunha; quer encarregar-se d'csta

commissâo desagradavel ?

- A sociedade -- objectou o co-

ronel -- obriga-me a acceitar essa

commissâo sempre desagradavel, por-

tanto, não posso nem ,devo recusal-a;

mas usando_ dos meus direitos, não

mór-o-Velho, diocese dc Coimbra; Ca-

rapíto (Nossa Senhora da Purificação),

concelho de Aguiar da Beira, diocese

de Vizeu; Carapichana (S. Lourenço),

concelho de Celorico da Beira, diocese

da Guarda; Castellões de Cepeda (Sal-

vador), concelho de Paredes, diocese

do Porto; Covello (Santa María), con-

celho'de Gondomar, diocese do Porto;

Marmellete (Nossa Senhora da Encar-

nação), concelho de Monchique, dioce-

se do Algarve; Prozcllo (S. Thomé),

concelho de Amares, diocese de Br. -

ga; S. Thiago a Par de Ceia, (S. 'Phi-

ago), concelho de Ceia, diocese da

Guarda; Riba de Ui (S. Thiago), con-

celho de Oliveira de Azemeis, diocese

do Porto; Villa Cova de Lixa (Salva-

dor , concelho dc Felgueiras, diocese

do Porto; S. Julião (S. Bartholomeu),

concelho de Bragança, diocese de Bra-

gança; Cavadonde (Nossa Senhora da

Conceição), concelho da Guarda, dio-

cese da Guarda.

A. doença'do rei de

Hespauha.-Um jornal de Ma-

drid, do correio de terça-feira, diz, re-

ferindo-se ao estado de saude do rei

dc Hespanha:

«Tão allíviada se acha a augusto

creança, que S. M. a rainha regente

tem dado alguns passeios, o que de-

monstra que o restabelecimento do real

enfermo será em breve uma realidade. ›

Os portuguezes enn

I-Iaxva'l'.-Com a noticia da revo-

lução que ultimamente rebentou em

Hawai encontramos no jornal allemão

Hamburger Nachrichtcn, que ha dias

recebemos, as seguintes informações:

«A revolta dos primitivos habitan-

tes da ilha era inevitavel, porque do

commercio c das industrias que cllcs

allí exerciam foram completamente ex-

pulsos pelos estrangeiros. Dc 90:000

habitantes, população actual da ilha,

apenas 302000 são indígenas. Dos tra-

balhos das plantações apoderaram-se

pouco a pouco os japonezes, assim co-

mo os portuguezes allí representados

por 8:000 açorianos. Na população

branca os portuguezcs estão em maio-

ria, mas o commercio 'está nas mãos

dos americanos. Na importação de

1891, com o valor de 7 milhões de

dollars, pertenceram 516 ao commer-

cío dos Estados-Unidos; e no valor da

exportação, 13 milhões de dollars, ape-

nas IIIOO escapou das mãos dos ame-

rícanos. ›

Uma escriptora hes-

panhola.-O telegrapho annua-

ciou a morte de D. Concepcíon Arenal,

eximia escriptora hespanhola, que dei-

xou varias obras, que honram sobre-

maneira a lítteratura do reino vísinho.

A distincta escriptora falleceu em Ví-

go onde residia ha muitos annos. Uma

das suas principaes obras é o Visitador

do preso, que lhe deu uma. indiscutível

reparação europeia, e que foi traduzida

em diversas línguas assim como o Di-

reito penal, outra obra philosophíca de

grande merecimento. Toda a imprensa

hespanhola dedica. á tinada escriptora

artigos laudatarios.

Panamá italiana-Con-

tínunm circulando em Italia. os mais

alarmantes rumores sobre a corrupção

de deputados e senadores. Os jornaes

da província propalam as noticias pu-

blicadas pelos de Roma, e dão curso a

outras que lhe enviam os seus corres-

pondentes de Roma. A ir 'ítação n'al-

gumas províncias chega a um extremo

inconcebível e os agitadores socialistas

e anarchístas tratam de tirar proveito

do assumpto. Demonstrou-se com do-

cumentos recolhidos pelo juiz encarre-

gado de instruir o processo contra Ta-

lengo, que o deputado Rocco del Zerbi,

secretario da commíssão parlamentar,

a quem competia emittir parecer sobre

o projecto de lei que conccdía aos Ban-

cos uma prorogação de dezoito mezes,

recebeu quatrocectas mil liras do Ban-

co Romano. Diz-se que se o governo

continuar combatendo aideia da eleição

d'uuía commissão de inqueríto parla-

mentar, o director do Banco Romano,

fará g 'aves revellações quando fôr o

julgamento do processo. O marquez de

Rudini, ex-presidente do conselho de

ministros, apresentou na camara uma

proposta pedindo uma informação par-

lamentar sobrc o seu procedimento co-

mo ministro.

Assassiuio d'un¡ ban-

queiro.-Cometteu-se no dia 2 na

Sicília um assassinio cuja noticia tem

produzido em toda a Italian mais pro-

funda sensação.

O barão de Natarbartolo, syndíco

'que foi de Palermo e director do Ban-

co da Sicília, foi morto a punhaladas.

A opinião publica mostra-se unanime

cm relacionar este crime com os es-

oandalos bancarios, cuja revelação es-

tá produzindo em Italia um effeíto se-

melhante aos do Panamá em França.

E' fóra de duvida que o director do

w

posso permittir que se verta sangue

antes de saber o motivo.

Durante este dialogo, André ape-

nas respirava, porque lhe ia faltando a.

eSpcrança. Romão não voltava: o tem-

po era precioso, e receiava que o Com-

missario chegasse tarde.

O conde, respondendo á pergunta

do coronel, indicou André com o ges-

to e disse:

- Esse homem, abusando dos sa-

grados deveres da amísade, tentou des-

honrar com a calnmnia a immaculada

honra de minha mulher. Esse homem

dirigiu-sc em termos amorosos a mes-

ma mulher que accusava: finalmente,

é um míseravel que me levou ao de-

sespero, á ruína, e conseguiu com per-

fidos conselhos fazer-me quebrar to-

dos os laços mais santos da terra.

O coronel, que despresava com to-

da a generosidade da sua alma o seu

patricio André Garcia, dirigiu-lhe um

olhar frio como o despreso que elle lhe

inspirava e disse.:

- Cavalheiro, estou ás suas or-

dens. Ha motivo para duello.

E depois, dirigindo-se ao conde,

continuou:

-- Mas osenhor conde, como offen-

dído, tem direito á escolha 'das armas.

- Não me batareí--observou An-
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á estação de Terminí, e que ahi havi-

am entrndo parao compartimento onde

elle ia dois sujeitos bem vestidos e de

aspecto mui distincto, que os empre-

gados do comboio não conheciam Es-

ses individuos foram vistos a conver-

sar com o' barão desde que se encon-

traram com este, mas ignora-se se

eram seus amigos. Entre Tcrmíni, on-

de os assassinos entraram, e San Ni-

colá, onde arrojaram o cadaver á via,

a distancia é curta. 0 crime deve ter

sido, pois, commcttido com rapidez,

sendo provavel que os assassinos sal-

tassem ao chegar de San Nicola. A

policia prosegue activamente em suas

diligencias para o encontrar, e toda a

gente suppões que o roubo dos valores

que o barão levava foi praticado para

fazer suppôr que fosse esse o movel

do crime.

Assegura-se, com etfeíto, que o

Banco da Sicília se encontra em situ-

ação analoga á dos demais de Italia,

mas que ainda até hoje ninguem se

atrevera a mandar syndicar do que

alli se passava, com receio de que se

descobrissem escandalos ainda maio-

res que os já encontrados.

Grande roubo.-Porme-

nores dados pelos jornaes belgas di-

zem que o valor das joias roubadas ao

conde de Flandres é muito superior á

primeira avaliação feita. No cofre de

onde roubaram as joias, havia algu-

mas de valor inaprecínvel. Muitas eram

recordação de família, sendo algumas

provenientes de ncia rainha de Hes-

panha do seculo XV. O unico indício

que forneceu o soldado que estava de

sentinella, foi o ter visto sahir do pa-

lacio um homem vestido de casaca,

tendo na camisa grandes botões de ou-

ro. Levava debaixo do braço um vo-

lumoso pacote. Logo que sahiu, entrou

para um carro que o esperava á esqui-

na do palacio. A polícia redobra de

esforços para vêr se descobre o auctor

ou auctores do roubo.

Sêllos colombinos. --

Como se sabe a administração dos cor-

reios e telegraphos dos Estados-Uni-

dospôz já em circulação uma nova'

série de sêllos denominados colombi-

nos, e- que representam os seguintes

episodios da vida de Christovão Co-

lomboz-cColombo á vista da terra»,

segundo o quadro de Powell; «Desem-

barque de Colombm, em conformida-

de com o quadro de Vanderlyn, exis-

tente no capitolío de Washington; «A

caravella :Santa Marim, segundo uma

gravura hespauhola; «A frota de Co-

lombo,cSanta Marin»,c Pinta¡ e Niüan,

segundo outra gravura hespanhola da

epoca; «Colombo solicitando a protec-

ção da rainha D. Isabel', segundo um

quadro de Brozik, existente no muzeu

das Artes, de New-York; «Chegada de

Colombo a Barcelona», tirado de uma

pintura de Randolph Rogers, do ca-

pítolio de Washington; :Colombo apre-

sentando os indígenas», do quadro de

Luíggi Gregori; :Colombo annuncian-

do o descobrimento», segundo o qua-

'LI-_w

plicou o conde - h'a uma hora que_ o

. estamos esperando: o tempo urge.

_ - Já disse que espero a minha

testemunha.

- Quando se procede lealmeute-

disse por sun vez o coronel-_uma tes-

temunha basta. Essa serei eu e julgo

que não me fará a oti'euça de duvidar

da minha. honra. Vamos. André não

se movia.

-- Essa indecisão não tem nada de

decorosa - observou o coronel. '

-- Torno a repetir que quero es-

perar o visconde da Estrella.

- E's um miseravel l - exclamou

o conde, que em vão tentava reprimir-

se - um covarde, que preciso de es-

bofetear para que lance mão d'umn ar-

ma. André comprehendou que a de-

mora por mais tempo, attento o esta.-

do colerieo do conde, só podia trazer

como consequencia um d'esses insul-

tos ímperdoavcis. Apesar da situação

violenta em que se encontrava, calcu-

lou que era vantajoso ganhar tempo,

e pediu licença para escrever na car-

teira umas notas importantes, por ter

varios negocios entre mãos que po-

diam comprometter a fortuna dos ín-

teressados. O coronel considerou o pe-

dido justo e concedeu um quarto de

hora no advogado. André começou a,

 

drs - até chegara minha testemunha. escrever com lígeircza.

- Pode não chegar nunca - re- O conde passeava. O coronel, de

,da ditlículdade. O coronel examinou

, L. :L.'.'.....unuc t'.

píngarda, disparou-a a seis passos de

distancia apenas, dando uma das ba-

las na mão esquerda do moribundo, e

partindo-lhe tres dedos. Quasi exha-

nime, o infeliz fez um esforço verda-

deiramente sobrehumano, e arrojandd

se sobre o assassino, enterrou-lhe a

navalha no peito. Unidos ambos em

horrível abraço, a testemunha cravou

doze vezes a arma no carpo do Este-

ves, até que teve forças para levantar

o braço. Quando as auctoridades de

Puebla Larga, compareceram no local

do sangrento encontro, viram ao lado

um do outro apenas dois cadavcrcs.

A critica. italiana. e

Sat'dou.-Na revista artística do

jornal italiano Opinionc, recebido na

terça-feira, encontramos a seguinte

apreciação do drama de Sardou, Cleo-

patra, ultimamente representado em

Roma por Sarah Bernhardt :

«Esta Cleopatra é uma agglome-

ração de situações extraordinarias, pre-

parada unicamente para a exposição

de algumas toneladas de scenario e de

vestuarios espaventosos. Pó-:le consi-

derar-se mais um producto da arte ín-

dustríal do que um producto do auctor

(lo erbagas. Aos olhos do espectador

succedem-se as transformações da sce-

na, com muita luz e muito colorido.

Aos ouvidos chegam, em desordenada

série, rugidos de t'éras,_cauticos melo-

diosos, e sons de harpa, mas no decor-

rer do drama não ha para o especta-

dor um momento em que elle sinta

aquella emoção artística, ou suave ou

angustiosa, aquella elevação de capi-

rito que a ficção sccnica tem por no-

bre missão de produzir.›

'rn-inte¡ e dois cassa-

meutos juntos--Uma das ce-

remonias a que assistiram o principe

real da Romania e sua esposa a prin-

ceza Maria de Edimburgo, por occa-

síão da sua entrada em Bucharest, foi

a que se realisou na cathedral, onde

para fcstejarcm o casamento dos prin-

cípes, se uniram pelos laços do matri-

monio 32 umncebos ás respectivas noí-

vas, representando cada casal um dos

districzoa da Romania. Em seguida a

ceremonia a prínceza Maria distribuiu

por cada casal uma bolsa de velludo

vermelho contendo cerca de 250â000

e os retratos do principe herdeiro e da

princeza Maria. E' este um costume

antig-:› da Romania.

Avelneologia egypcia

_Dizem do Cairo que foram desco-

bertas em Sakkarah duas estatnas que

se suppõem datar de um dos mais bel-

los períodos du antiga arte egypcia. O

modelado dos corpos é excellentc, os

restos são expressivos. E' inestímavel

o valor artistico e archeologico das

duas estatuas.

Tríplice execução.-

No dia 3 do corrente verificou-se em

lnsterburg, Prussia oriental, uma tri-

plíce execução. Tres ,criados de lavou-

ra, que foram condemnados á pena de

morte por terem assassinado o amo,

um proprietario de Goldop, ao qual

;14.

 

pé, encostado' ao marmore do fogão,

com o olhar no mostrador do relogio,

esperava que expirasse o praso conce-

dido. Quando este terminou, disse pau-

sadamente:

- Passaram os quinze minutos.

André fechou a carteira e guardou-

a. no bolso.

-Já que não ha outro remedio

- disse elle - espero que o senhor

conde acceitará o florete.

-- E'-meíndífferente - respondeu

o conde -- Senhor coronel, pôde exa-

minar as armas: ahi estão no armeiro.

André atirava regularmente essa

arma terrível dos cspadachins, e jul-

gou que, parando as estocadas do con-

de, podia prolongar alguns minutos

mais o desatio, esperando que Romão

e o commissario de polícia o livrasscm

e mediu os floretes, apresentando-os

em seguida aos adversarios.

O conde tomou a posição que o

coronel lhe indicou e disse a este' em

voz baixa :

- Coronel, se eu morrer, recom-

mendo-lhe minha filha.

- Bata-se por ella; mas sem pro-

ferir palavra. 0 .coronel, armado com

um liorete, collocou-se a egual distan-

cia dos combatentes, depois de ter fe-

chado a porta por dentro.

O conde, apenas cahín em guarda,

l

,' _
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Em Dnnkcrque essa elevação será

de 77 graus e em Askersund do perto

de 80. Para quem possuir oculos de

longa vista, mesmo que sejam pouco

fortes, será tambem observação ínte-

ressnnte a do planeta Mcrcurío, em

pleno dia a 16 dc fevereiro. N'esse dia

Mercurío vae passar por den-az do sol

e mais abaixo perto de 7 graus. Deve,

pois, buscar-se cn) pleno dia esta dis-

tancia para se encontrar um disco pal-

lído, que será o planeta Mercurío.

Uma outra curiosidade, em feve-

reiro, será que o sol, quando os rela-

gios marcarcm meio 'dia ficará ainda

afastado do centro da aboboda celeste.

Em 10 de fevereiro esse astro não es-

tar-.i no mercdíano senão quando os re-

logios marcaram 12 horas, 14 minutos

e 20 segundos.

__._-.-_-_-

A reforma inicial

Sob este título o Correio Naciu-

t nal ublica o seeuinte z
7 O

Um abalo profundo o um iminen-

so dcsalento allnem na actualidade os

alicerces do edítício social e as cons-

ciencias de quantos á som bra diellc nos

abrigamos. Tão orgulhosa e segura de

si Íôra a concepção individualista da

sociedade, tão completo pareceu affir-

mar-se o seu triumplto nas espheras

diversas da actividade humana, quan-

to mais deprimente é hoje a desillu-

são de quem, longe de ver erguerem-

sc para o céo novas espíraes d'essa tor-

re de Babel, que permittiria assaltal-

o, só receia succumbír sob o peso das

suas ruínas accumuladas.

Os systemas políticos theorícamen-

te mais perfeitos são na pratica sophis-

mudos. Arrastam uma vida impoten-

te a que nenhum sopro de fé ou de

nobre idealismo vem dar sequer algum

relevo, na falta de índispensavel effi-

cacia na acção.

A sciencia annrchisada, e vergan-

do oppressa pela mole ímmensa de ín-

vestigações isoladas, não consegue des-

cobrir c precisar formula, que orucne

o encadeie os factos, c satisfaça assim

aquelle fortíssímo ínstiucto ou tenden-

cta unitaría inherentc ao espírito hu-

mano que procura sempre traduzil-os

em uma nova e satisfatoria concepção

metaphisica do mundo.

Os elementos da prosperidade eco-

nomica desequilíbram-se no seu pro-

gresso. A producção das riquezas at-

tinge um desenvolvimento sem proce-

dentes na historia; a injustiça na sua

distribuição aggrava-so, porém,a pon-

to que a míseria augmenta a miudo

precisamente ao lado das fortunas

mais colossaes e constituídas com

maior rapidez.

O desaccordo de interesses produz

a guerra de classes, e esta accende o

facho da discordia social, que nllumia

sinistramcnte e em- decrescente inter-

vallo de tempo as festas e alegrias dos

que gosam avídamente o breve praso

da vida, e estadeíam nas culminencias
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partiu logo a fundo, tal era o desejo

que tinha de acabar com a vidado seu

falso amigo d'uma só estocada.

E' fóra dc duvida que se André

não estivesse possuído de medo, ter-

lhe-hía sido facil ferir o conde.

Mas a imaginação do advogado-

estava longe d'alli: pensava no com-

míssario de policia, que, segundo o

seu plano, devia lívral-o d'aquellc apu-

rado trance. Mais de uma vez o coro-

nel receíou pela vida do conde de Ram-

bla, que se descobriu a míudo e esgri-

mia sem methodo. Mas André retroce-

dia. O seu unico cuidado era parar as

estocadas desconcertadas que o conde

lhe dirigia. Com alguma serenidade

mais, André teria atravessado de um

lado a outro o peito de Luiz.

Como André dissera pouco antes,

a sorte desamparava-o e a chegada do

coronel fôra 'a sua morte.

Exactamente no instante em que

o eonde de Rambla, Cansado da luta,

fez o exforço derradeiro, e partindo a

fundo, atravessava o coração do seu

amigo, ouviram-se passos no corredor

que conduzia aquella sala. Estes pas-

soa resoavam confusamente no cerebro

de André quando cahia por terra cx-

pellíndo um gemido. Foram estas as

suas ultimas palavras:

â Maldição! Chegaram tarde l

lidbifbíln, I.. :till-

puder. u n. :a: «tc

l a', ns '

I «.;ílo e a miscría, não loud) sequer o
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A reforma social, as reformas po-

liticas e economicas, im põe-as assim os

factos ao espirito de todos os que pen-

sam, ainda os menos attentos e previ-

sores. Como encaminhar, porém, essas

reformas? Ahi variam os alvítres, e

divergem radicalmente as escholas. Na

comprehensão de um numero sempre

. 1 recente de pensadores radios-se cada

1:1 iís a convicção de que a chave

'i'f na se encontra na reforma

in-cí; à i... ;t o aiduo, por que só esta

pole mais t '. costumes, formar os

caracteres e belccer a solidarie-

da. lc dos interesses. Ella só torna co:u-

prchens'vol e comprehendido o espíri-

to dc sacrifici, , lí_ rtalece o sentimento

do dever, ergue para alto o pensamen-

to humano. Só ella consegue explicar

o enygma da existencia, e dar um fim

comprehensich humanidade.

A primeira reforma a realisar, a

unica susceptível de garantir a solidez

de quantas cumpre ainda emprehen-

der é pOíso regresso a esse espírito

christão'dc cujos -restos vivemos, e que

por tradição infeliz dc uma falsa phi-

losophia. tanto combatem ainda hoje

com persistencia cega epor muitos ti-

tulos lamentavel. ' .°

Luetar para que esse espirito re-

surja nas instituições e nos costumos,

não lhe deixar coarctar a sua legitima

representação e influencia em todas as

manifestações da vida nacional, é pois

combater pela boa causa e prestar á

nação o primeiro e mais essencial dos

serviços que todos lhe devemos.

O caminho para tanto se conse-

guir foi traçado aos catholícos na se-

ríc das encyclicas pontíficias, e espe-

cialmente u'esse monumento de sabo-

doria, a eucyclíca de 15 de maio de

1891; :De conditionc opilicum», que

veio coroar a obra admiravel do Pon-

tífice reinante. Para nós portuguczes

cumpre-nos attender por egual ás re-

commendações e p'” ' ,da _carta re.

ceute de Sun Santídace diiigida aos

Prelados do Reino em Õ de abril ulti-

mo. Talvez como nenhum outro paiz

da Europa carece o nosso de realentar

no povo a chamma da tradicção e da

fé, que poucas gerações mais acaba-

riam por ver cxtíuctas, ,emegualmente

de ínsufñar nas regiões do governo e

nas chamadas classes dirigentes o es-

pirito do dever e as virtudes austeras

que assígnalaram as grandes epochas

da nossa historia, e constituíram o so-

lido cimento da nacionalidade portu-

gueza nos seus periodos mais fecundos

e brilhantes. Cumpre pois associar-nos

ao movimento catholico e acceitar a

sua organisaçño hoje quasi universal.

Esse movimento tem nssígnalado em

Allemanha, entre tantos outros, os no-

mes de Monsenhor Ketteler, de Jans-

sen, de Wíudhorst; em França de Mon-

senhor Freppel, _de Luiz chillot, do

Conde de Mun; em Hespanha de Me-

nendes Pelayo, e de Pídal; na Hollan-

da de Schccpmann; na Suissa de Mon-

senhor Mermillod, de Dccurtíns; na

Inglaterra do Cardeal Mancing; nos

Estados-Unidos do Cardeal Gíbbon...

A esse movimento que parece querer

atHrmar-se em Portugal em união com

a. Sinta Só, appoiado no seguro esteio

do nosso episcopado, e movendo-se no

ambito alias umíto largo que lhe as-

seguram ns instituições vigentes,é de-

ver de todo o catholico caudal-o com

esperança e sustental-o com a inteira

firmeza das suas convicções, e do seu

patriotismo.

Tenho para mim além d'isso que

elle vao de accordo com a mais alta e

recente comprehensão do espirito scien-

tifíco, comprehensão que tende a aiiir-

mar-se nos _grandes centros intelle-

w

E murmurou desenhando-se-lhc um

sorriso nos labios:

- Elles. me vingarãol

Nem o coronel, nem o conde ou-

viram esta ultima ameaça.

A morte d'um homem, que nos ca-

he aos pés, produz-nos sempre uma

sensação desagradavel.

N'um duello, o sangue derramado,

a ferida gotejante, pela qual se escapa

a vida do homem que consideramos e

odiámos como inimigo, é o balsamo

que aplacao rancor,queextingue o odio.

O coronel e Luiz ficaram a con-

templar André, que acabava de expi-

rar. Esta contemplação, porém, foi bre-

vemente interrompida por alguem que '

batia fortemente á porta.

Carlos aproximou-se da fechadura

e olhou: Em seguida, travou do braço

do conde, levou-o ao extremo opposto

e disse-lhe:

-_- O padrinho que esse homem es-

perava era um agente de policia : ha

outra sahida ?

-- Ha por esta porta --1'-spendeu

i

'LU 1:5'

-- Então fuja por ella.

-Como?! abandonal-o! Isso nunca!

-- O conde é casado, tem uma ti-

lha: é preciso evitar o pi'imeíro golpe

da justiça.

-- Não, não. E o conde, correndo

para a porta, abriu-a de par em par.
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i*.,hliczttnoÍ.-a, por.;th vem corrc- «

,t opiniã) qu.;

a ;Humanas sora; este assumpo-

nc numero preteríto; e publicmiul

sobre tudo, porque a consoles

bem deduzida sentença constiarn ¡-

si um valioso e são corpo de douir 4 A

que, fazendo honra ao magistrado

a produziu e subscreVeu, servirá,

futuro, de guia e elucidario em que

tões identicas ou analogas.

SENTENÇA .

Vistos estes autos de reclamação

eleitoral:

O Ministerio Publico reclama con-

tra a validade da eleição da commissão

districtal a que no dia 15 do corrente

Inez, se procedeu nos paços do conce-

lho d'csta cidade pelo facto deter sido

feita por escrutínio secreto em logar

de o ser por votação publica, com of-

fensa do § 1.“ do artigo 2.° do decr'to

de 6 d'agosto ultimo.

Da respectiva acta a tl. 8 00mm

que a eleição reclamada foi feito i

sessão publica por escrutínio sec'v.:

O citado 1.° preceitua que n t- -

ção seja feita cut-votação publica.

Da fixação da íntelligencía d'estas

palavras depende a resolução da ques-

tão. O que vistoe _ 's

Censideraudo que pelo systema da

nossa legislação ;eleitoral tanto as elei-

ções geraesgcomo as das' corporações

'locaes são feitas por esCrutinio secreto

(artt. 61'do DJE., de 30 de setembro

de 1852 e 318 dGCd. Adm.);

Considerando que, com quanto cou-

stitua excepção 'a eleição das commis-

sões do recenseamento eleitoral, casos

ha em que se prOCede por escrutínio

secreto (D. E. citado, art. 21 e seus

§§); e sempre na eleição das de Lisboa

e Porto (art. 27 e seguintes da lei dc

21 de maio de 1884);

Considerando quedas referidas dis-

posições se vê que entre nós tende a

ampliar-se, c não a restringir-se, o

princípio do escrutínio secreto, como

mais efiicaz para garantir a indepen-

dencia e liberdade dos eleitores, e con-

sequentemente a genuidade dos actos

eleitoraes; '

Considerando que o principio do se-

gredo do voto se acha, em geral, con-

sig-nado em todos os paízes da Eurapa

e America, como pode vêr-se das --

Constituições Europêas, de DeLnom-

bynes e das-Constituições modernas

~ de F. R. Darcste;

Considerando que o facto d'achar-

se iuscripto na legislação de tantos po-

vos um tal principio significa o attes-

ta a sua grande vantagem sobre ocon-

trario - o do voto não secreto;

Considerando que em vista das

considerações expostas, no caso de du-

vida, ae deve resolver a favor do es-

crutínio secreto ;

Considerando que na resolução das

gador tem de guiar-sc, quando não

bastem o texto da lei ou o seu cepiri-

to, pelos casos analogos prevenídos em

outras leis, como é principio expresso

no nosso direito; e 'na nossa legislação

eleitoral predomina, e predominou

sempre, o principio do escrutínio se-

creto, a par da publicidade dos actos

eleitoraes ;

Considerando -que a lei_ dlexcepção

com respeito a commíssões' do recen-

seamento eleitoral consigna, detalha-

da e minuciosamente, o modo e fôrma

de levar a effeito a sua eleição, e não

é facil, e antes didicil, se não impossi-

vel, applical-a a eleições como a de

que se trata ;

Considerando que se a mente do

auctor do decreto fosse estabelecer o

não segredo do voto na eleição, nas

palavras - em votação publica -- te-

ria regulado a fôrma pratica de a le-

var a effeíto, pena de ficar letra mor-

ta, o que não pode admittír-se;

Considerando que o facto de não

ser secreto o escrutínio, 'em falta de

providencias que a isso obstassem, po-

dia facilmente prestar-se á viciação do

'm

Entrar-am na sala um. commissa-

rio de polícia e quatro'agentes.

Quando viram o corpo de André

banhado em sangue, detiveram-se.

-- Commetteu-se aqui um assas-

sinato -- disse o commíssario.

-- Deu-se aqui um duello de mor-

te, cavalheiro; eu fui testemunha, e

juro aqui, perante os juizes e perante

Deus, se um dia m'e pedir con-tas, que

se observaram todas as condiçõeszexí-

gidas. O uniforme, as condecorações e

a dignidade do coronel imposernm res-

peito ao commissario, que retorquiu

com toda a submissão ; '

-Assím será, mas o senhor coro-

nel ha de permittir que' 'eu cumpra o

'meu dever.

- E' justo; estamos ás suas or-

dens. O commíssario comprehcndeu

que não devia desconfiar da nobreza

d'aquelles cavalheiros e deixando all¡

ticar dois agentes, emquanto outros

dois iam dar parte ao juiz do districto,

disse: ' i

--'- Vamos, senhores. E sahiram, o-

conde e o coronel, seguindo o com-

missario..Felizmente, Rosa tinha sa-

hído de casa poucos momentos antes,

e quando regressou soube do occorrido

pelas nai-rações dos criados, poupan-

do-se por este motivo ao 'desagradaveP

espectaculo d'un¡ cadaver banhado em

sangue, ' « '
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Intimo-se ao M.':_P-.° e~ communi-

que-se ao ex?“ governador civil en-

viandoêse-'lhe copia; dfésta,

Santaremrilô ;Is-janeiro de 189.32'

::l Joaquim ,leiteira Sampaio.

Ao que nos consta“ sobre' estes cu-,

riosos recursostéein. já proferido sen-

tença os juizes de direito de Coimbra,

Vizeu e outros, sendo todos unanimes

em desattender reclamação do Mi-

nisterio Publico..

A Revista de Legislação e Juris-

pndencia, de Coimbra, emittc opinião

analoga á d'aquclles magistrados.

......._+__

Pastoral

'Damos em seguida a pastoral

do sr. Bispo Conde, annunciando

ao clero e fieis da sua dioceseo ju-

bileu episcopal do Santo Padre

Leao XIII: , , .

DOM MANUEL .cousas DE BASTOS

PIN A, por mercê do Deus e da santa as

' apostolico, bispo do Coimbra, assistente

ao Solis Pontificio, conde d'Arganil, do

conselho de sua. mazestade, commendador

daordom do Nossa Senhora da Conceição

do Villa Viçosa, par do reino, ctc.

Ao nosso Reverendissimo Cabide, RR.

Parceiros, ClerigOs e fieis da nossa

Diocese, saude c paz em Jesus C/er'sto.

Estão ainda na memoria de vós to-

dos, amados filhos em Jesus Christo. o

fervor religioso, os transportes de ale-

gria, a generosidade das prendas e a

largueza das esmolas com que a Santa

Egreja de Coimbra celebrou ha 7 nn-

nos o jnbilén sacerdotal do nosso San-

tíssimo Padre Leão XIII; e, por entre

tantas provas e tão constantes que nos

tendes dado da vossa estima para com

nosco, jamais poderão apagar-se em

nosso coração os sentimentos do verda-

deiro alfectoefunda gratidão pelas que

então nos destes na docilidade e res-

peito_ com que ouvistes a nossa voz, e

na presteza e enthusiasmo com que

correstes do toda a parte a secundar os

nossos desejos sobre tão fausto e jubi-

loso acontecimento.

São ainda os mesmos os vossos

sentimentos para comuosco, e são cada

vez maiores, estamos certo d'isso, os

do vosso espirito, admiração, obedien-

cia e entranhado amor ao Pontífice ve-

nerando e providencial, que, nos tem-

pos calamitosos que atravessamos, é a

ancora mais forte de que dependa o

bem da Egreja e a salvação da socie-
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as nunrnms cru:: .› o L'J'i' x

, .e luctam, 'na o .rrlge -'gelho, que produziram :i ;ussu grauo

't .-; ' . -m erros d'uus, ora pr0m0ve

,w 1- . . a emenda d'outros, ora acti-

.u. x- esperta o zelo d'cstes, ora louva e

A ;..nma os esforços e trabalhos d'aquel-

les, aqui abranda as paixões o exclu-

sivismos politicos, alli ajusta os inte-

crsses e as inclinações de cada um ao

maior bem publico, e cm toda a parte

Aliualmente elucida, encaminha, aben-

çôa e consola a. todos.

E n'este zelo apostolico e amor pa-

ternal que predilecções e especiaes dis-

velos teem havido para o nesso queri-

do Portugal! E quantos beneficios lhe

tem advindo d'ahi na ordem religiosa

e politica l '

A' sua voz unem-se e rcunem-se

em Lisboa os bispos portuguezes e

pastores de Jesus Christo: ponderam-

se as grandes diñiculdades que os tem-

pos em que vivemos estão pondo ao

desempenho do seu ministerio, e á

guarda e salvação dos seus rebanhos:

estudam›se e concertam-se de com-

mnm accordo os meios e traças mais

convenientes para debcllar aquellas, e

preservar estes da impiedadc e da in-

did'erença religiosa que lavra tão fun-

da na sociedade d'hojcmo empenho justo

e santo, que todos tem, de combater

uma e outra, inicia-,se com o seu an-

xilio ochsacrifícios uma pro-

paganda de beas doutrinas e de boa

politica christã, que se estenda a todo

o paiz e a todas as camadas sociaes.

Ao celebrarem as suas conferencias

vão antes de tudo apresentar os seus

respeitou e homenagens ao seu rei cao

seu governo, o declarar que n'ellas, e

nas suas intenções leaese sinceras, re-

ligiosas e patrioticas, não está senão o

empenho de bem servirem a egreja

como bisPOs catholicos, e de bem ser-

virem o estado como cidadãos portu-

guezes. São recebidos com toda a be-

nevolencia e com as maiores demons-

trações do osscntimento o de justiça os

pedidos que, entre outros, fazem ao

governo de Sua Magestade para serem

restitnidos os Parochos ás Juntas de

Pai-ochia, como antigamente; para ser

mais considerada e melhorada a sua

sorte, como é de necessidade e justiça;

para serem tiradas das egrejas as elei-

ções politicas; para não serem consen-

tidos em dias santificados os trabalhOs

nas obras do Estado; para ¡'se exigir

dos professores Íd'inetrucção primaria

que ensinam nas suas escholas, por ca-

thecismos approvados pela auctorid-a-

de ccclesiastica, a doutrina christã, e

linalmente para que sobre esta sejam

intesrogados os alumuos nos respecti-

vos exames.

Com esta união e concurso de von-

tades, de quo subiram estes pedidos e
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presidentu ea camara, Os cadernos que haviam de servir nas

eleições de deputados no dia 11.

Pela. volta das quatro horas da tarde, ;pouco mais ou

menos, dirigiu-sc novamente ao governo civil para sabor se

havia algum despacho telographico relativo á. mudança minis-

terial, -ou á contra-revolução da capital, que

do o sr. administrador de Villa Franca da Xira..

A cidade não podia estar mais tranquilla;,ninguem sc

podia lembrar que dentro do poucos minutos ia. começar a

maior revolução que n'esto pain tem havido.

No momento em que o sr. José Passos

tinha annuncia-

entrava no gabi-

neto do s. ex." o sr, governador civil, estava o em“" Viscon-

de d'Alcobaça lendo_ um silício do Marechal Saldanha, que pa.-

rec'e de bordo do vapor lho tinha dirigido o Duque da. Terceira.

.Informado o sr. José Passos. por . ex.'m os srs. Viscon-

de Bcire, c Visconde d'Alcobaça, da chegada ás aguas do

Douro, do Duque da Terceira, na qualidade

de S. M. a. Rainha., e do que ellos sabiam a respeito dos acon-

de lugar tenente

tccimcntos da capital; o conjecturando que estes dois respeita.-

vci's cavalheiros, apesar das suas cxcellcntcs ideias, sincero

amor (la liberdade, o abalisado patriotismo não estariam, por

dcfcrencia para com S. M. a. Rainha, dispostos' a .resistir con-

venientemente, considerou-sc immediatameute, sem a menor

, hesitação, e somouvir o voto de ninguem, cm revolução, e as-

simoomcçou com a maior presteza a dar todas as providen-

cias para resgatar a 'sua patria, quo tinha. cabide novamente

sobo dominioda facção cabralina.

Dirigindo-sc logo ao quartel general da terceira. divisão

g militãr, chão encontrando alli os ofiiciaes que procurava, achou

'5. porta do mesmo o bcnemcrito governador civil, com quem

trocou algumas palavras.

' A' esquina do theatro de S. João, na

lho, encontrou o bravo, nobre, o patriotico Montenegro, com-

mandante em segundo da, guarda municipal portuonse; depois

dopisllnrem dirigirem-se ambos para. o quartel do Carmo, a.

íim do se pronunciar o distincto corpo da guarda municipal,

antes que o Duquealli foucgou mandasse algum 'seu emiasario.

praça da Bata-

 

deza e civilisnção, para se obedecer a-

pernicioso influxo das ideias avança-

das, materialistas, deletcrias e dissol-

ventes, que nos levam para a revolu-

ção, paraa anarchia e pai-aa desgraça.

E o bom povo portugues, preoccu-

pado por lado com os males que nos

níliigem, c com a perspectiva do futu-

ro que se nos apresenta, e desengana-

do por outro ladoe por larga experien-

cia,de que' não se regeneraxn os nossos

costumes e a nossa politica sem a iu-

tervenção da Egreja e das crenças re-

ligioaas e moraes, e de quea nossa na-

cionalidade, se não se salvar pela re-

ligião, corre o risco de ser esphacella-

da pela revolução, ha de ser todo a

saudar, assim como uma parte sauda

já, com os seus applausos e com as

sympathias, esta feliz união 'e inspi-

ração do Clero para levantar o senti~

mento religioso do paiz, e esta aurora

que principio. a despontar no horison-

te para dias de mais vida religiosa e

de maiores virtudes cívicas.

Nós vos 'louvamos, respeitaveis Mi-

nistros de Jesus Chl'lzito e nossos que-

ridos irmãos no sacerdocio, porque,

ouvindo e acatou-flo. a voz do Papa,

correis para onde ella vos chama, guia-

dos unicamente pelo vosso amor da re-

ligâo c pelo vosso amor da patria.

Ha vinte e tantos annos que teem

sido estas as nossas aspirações e o em-

penho_ constante do nosso ministerio,

como é bem sabido o como consta do

muitos dos nossos humildes escriptos;

porque as pugnas estereis sobre as dy-

nastias que 1a vão e as dynastias que

hão de vir, sobre os atfecto:: e sauda-

des do passado e as esperanças ideiaes

e imaginosas do futuro, sem querer-

mos acceitar e reconhecer a realidade

do presente, contrariavam as doutri-

nas do nosso Divino Mestre que man-

dam obedecer ao poder constituido,

prejudicavam os exemplos, que devo-

mos dar aos fieis, de caridade e união

frater_nal entre todos, c separavam-nos

e eufraqueciam-nos para qualquer em-

prehendimento religioso e patriotico, e

para a consideração e importancia que

devemos ter na sociedade e perante os

poderes publicos, não para molestar~

mos estes com imposições que a indo-

lc .de nosso ministerio não permittc e

que a indenpendcncin e decoro da Au-

ctoridadc Real não poderia tolerar,

mas para evitarmos que, atte'nta a pou-

ca força do governo ha muitos anuos

pelas divisões o subdivisões dos parti-

dos, e pelos processos por que o com-

batem, prevaleçam n'elle contra nós

as exigencias dos_ inimigos da religiao,

da ordem e da paz.
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Já. vêr -: pois, armados filhos em

Jesus Christo, que, se foram justas e

ponderosas as razões que tivemos para

solemuisar com tanto jubilo e esplen-

dor o jubilcu sacerdotal de sua santi-

dade, maiores e prendendo ainda mais

a nossa gratidão são as que temos ago-

ra para solemnisar com eguaes ou sn-

periores demonstrações o seu jnbileu

episcopal no dia 19 de fevereiro pro-

ximo. E com razão extranharcis que

só hoje ej-á. tão tarde vos annunciemos

este feliz acontecimento, que vós cer-

tamento já não ignoraes, e que tanto

alvoroço e fervor religioso está des-

pertando em toda a egreja e em toda

a parte.

Ardendo em desejos d'ir outra vez

ad sacra lâmina não só para implorar

de novo junto do tumulo 'de Pedro as

bençãos e auxílios do Ceu, do que tan-

to precisamos para a pastoreação do

nosso rebanho, mas tambem para des-

afogarmos pessoalmente junto do seu

preclarissimo Successor, ora felizmente

sentado na sua cadeira, o nosso amor

e as nossas saudades, ainda tão vivas

e pungentes no nosso coração, como

quando deixamos a cidade santa: e de-

vendo ser muito agradavel a Sua San-

tidade e honroso para a unção lidelis-

sima que algum biSpo portugues foss-

com a sua presença tomar parte nae

festas do presente jnbileu, temos estas

do a espera de tomarmos uma resolu-

ção definitiva e este respeito para vol-a

commumcarmos.

Infelizmente, e por circumstancias

independentes da nossa vontade, co-

nhecemos agora, c com muito senti-

mento e magna nossa, que não pode-

mos ir nlesta occasião njoelhar aos pés

de Sua Santidade. levar-lhe pessoal-

mente as nossas felicitações e as de

todos os nossos amados diocesanos pe-

lo seu faustissimo jubileu, e pedir para

elles, para a santa egreja de Coimbra

e para nós a sua benção apostolica.

Tambem augmenta mais ainda o

nosso sentimento o não podermos já

pedir o recolher, pela estreiteza do

tempo, os donativos dos nossos ama-

dos filhos em Jesus Christo para o clic

nha-ira de S. Pedro e para a esmola da

missa que Sua Santidade celebra, n'a-

quelle dia memorando, na egreja ba-

sllica de S. Pedro, por todos os fieis.

Todavia para 'os da santa egreja de

Coimbra se não julgarem privados dos

fructos e graças de tão devoto e santo

sacriticio por não concorreram com as

suas esmolas para elle, á. similhança

do que se fez no anterior jubileu', da-

remos nós um donativo para este (im

em nosso nome e no de todos os nos-

sos amados filhos em Jesus Christo; c

l“!t'Oá e vs 1'.

'1. 'Lili
o

E, se teem _sido grandes as luctas mais tarde, quando os nossos amados

Mwww-oww

Os srs. Passos José, o Montenegro, no seu caminho ps-

ra o quartel do Carmo, entraram nluma casa na rua nova de

Santo Antonio, mas não se demoraram. A' subida d'ossa casa

disse o sr. Passos algumas palavras ao: sr. Fevereiro Junior.

Durante o transito pelas ruas de Santo Antonio, Praça

Nova, Clorigcs, Correio, Praça dos Voluntarios até ao quar-

tel do Carmc--foi o sr. José Passos declarando a quem oncon~

trava, que se resistiu a contra-revolução do Lisboa, quo se

havia de impedir que o_ Duque cxcrcosse as fuucções do lugar

_ tenente, e pedindo ,a todos que se fossem armar, e communi-

casscm aos outros patrictss esta briosa resolução.

Pronunciada a guarda municipal, polo que são dignos

d'eucomios os commandautes, oñiciaes, e soldados, mandou o

sr. José Passos tocar os sinos a rebate, avisar os commaudan-

tes dos batalhõos da guarda. nacional para que fizessem, reu-

nir' os seus' corpos, e bem assim os administradores dos bair-

ros, o outros empregados, para o encontrarem no quartel de

Santo Ovídio. '

Ns. sabido do quartel da. municipal fallou o sr. Passos,

junto.. a porta da egreja do Carmo, com o benemerito tenente

coronel Cromicho Couceiro. Acharam-se alli os srs. Abreu

Couceiro, Fevereiro, Nicolau, c mais quatro patriotas. _

Dirigiu se ao Bomjardim, o tendo ahi montado a caval-

lo, veio 'reunir-so, na rua dos Forradorcs, a guarda municipal,

que na conformidade da resolução próviamentc adoptada, mar-

chava para c'quartel de Santo-Ovídio, aonde se achava. o rca

gimento do artilharia n.“ 8, do commando do distincto militar

o sr. Antonio Rogerio Gromioho Couceiro. '

Depoisde ter 'alii fadado/;am dois administradores de

bairro, alguns empregados, distinctoãz militares, e outros pa-

triotas etc., marchciiweom o capitão N., dez soldados da mu-

nicipal de cnvallaria, calm-'patriota paizuuo, pola rua nova do

Almada, calçada dos Clerigos, praça' dos Volunturics da 'Rai-

nha, Carregal, Torre da Marca em direcção ao quartel do õ.°

regimento, com o tim do promover s. revolução na povoação,

e asseguransc por si da fidelidade do bonemerito corpo de iu.

fanwria u.° 6.
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mais que é de

k u “ms avisar-ão os seus freguezes

para que, os que poderem, sc prepa-

rem para a celebração d'este dia com

a confissão e sagrada communhão por

intenção de Sua Santidade, o que será

muito .do agrado de Deus o de muito

proveito para a salvação das suas al-

mas; e pedimos a todos que façam

n'csse dia iervorosas orações a Deus

Nosso. Senhor para que prolongue ain-

da por muitos annos a preciosissima

consolação de todos os seus filhos, pa-

ra honra e lustre da egrcja e para bem

da paz religiosa o civil.

Dada em Coimbra, sob o nosso si-

gnal e sello das nossas armas, aos 26

de janeiro do 1893.

MANUEL, Bispo Conde.

Em

Still;de rnnunrn

CAMARA DOS'DIGNOS PARES

Sessão de 8 de fevereiro de 1893

Achando-se presentes 19 pares,

abriu-se a sessão, declarando o sr. pre-

sidente que fôra entregue já a el--i-ei,

pela com missão respectiva, a resposta

ao discurso da corôa.

Preston juramento o sr. conde de

Magalhães.

O sr. Thomaz Ribeiro pediu docu-

mentos por varios ministerios.

O sr. Souza Avides lastimou a au-

sencia do governo, cuja attenção dese-

java chamar para a grande despeza que

se está fazendo com postos dc desin-

fecção _na fronteira e para o esqueci-

mento, censuravel, da falta de apresen-

tação do bill de indemnidadc para os

actos do gabinete João Chrysostomo.

Fez ainda considerações sobre o art.

25 da lei de 26 de fevereiro e sobre

concessão de mercés a estrangeiros.

O sr. Oliveira Monteiro apresentou

um projecto alterando a circumscri-

pção administrativa do Porto.

Na ordem do dia foram approva-

dos varios pareceres sobre eleições.

O sr. Bernardino Machado pediu

providencias! a respeito dos casos de

typhos no lyceu-de Lisboa, 'e em ,se-

guida encerrourse a sessão, sendo mar-

cada a proxima para 16 do corrente.

CAMARA DOS sas. DEPUTADOS

Sessão de 8 de fevereiro

Depois de 'lida e approvada a acta

foram preclamados deputados os srs.

Frederico Ramires e'Christovam Pinto.

Como o sr. Jacintho Nunes tivesse

pedido a palavra paraquando cstives~

se presente o sr. Dias Ferreira. o sr.

presidente da camara declarou que s.

ex.“ não podia hoje comparecer por es-

tar cnfermo. '

Estas palavras levantaram geraes

protestos. " - "

 

A tropa do linha conservou-se firme e na mais Comple-

ta. obcdiencia aos seus commandantes,

.im consequencia do toque dc sino-_da noticia da che-

gada do Duqde-c da resistencia começado pelo sr. Passos, e

da louvach posição que tinha tomado a tropa, um numero

causideravol de cidadãos rospcitavcis sc tinha no principio da

noite começado a reunir em alguns pontos da cidade.

A patuléa depois dc armada. começou a marchar para

Villar, e a operar. O sr. Passos, José Pinto Basto, o reco-

mendou a alguns patriotas que fossem aos outros pontos do

reuniões pupnlarcs avisar os cidadãos para marchar para o

quartel do Duque. H

Vimol-o depois no pateu da egreja do Carmo conversan-

do com o sr. Almeida c Brito, Alvo Brandão, alguns oñiciaes,

e outro cavalheiro', 'em quanto pela frente' iam marchasdo- as

forças populares. Mandou d'alli alguem vigiar a cadeia c a

ponte, c pediu que lhe, mandassem um destacamento de* sol-

dados de infantaria municipal para Villar-c dirigiu-se pela

segunda voz para casa onde so achava o Duque.

Encontrou na casa do Conde do Terena Sebastião os

srs. Visconde do Bcire, e d'Alcobaça, com quem esteve fal-

laudo, _o talvez combinando o que n'aqucllo momento convi-

nha fazer a respeito dos illdstros generosa.

Poucos minutos autos da segunda visita' do sr. Passos

José a casa do sr. Conde de Terena Sebastião, tinha o patrio-

ta o sr. sr. Autouic Navarro entrado na sala o declarado ao

Duque, que o povo exigia que cllo fosso preso para os poços

do concelho. '

0 sr. Passos ontretevo-so a cenvcrsar com 'o Duque,

Visconde do Fonte Nova, Conde de Terena José, Conde do

Santa Maria, em quanto todos os 'vindos dc Lisboa, e alguns

que se dispunham acompanhal-os,sc preparavam para mar-

char para o lugar do embarque. Um Bdalgo maucebo aproxi-

mou-sc do sr. Passos José,'e disso-lhe que appellaudo para os

sentimentos nobres e cavalheiros d'cste bonemerito cidadão, o

para a sua provsrbial generosidade, lhe recommeudou que ti-

s

no quartel de Santo

O sr. Carlos Lobo d'Avila mandou

para a mesa uma representação e refe- _

rindo-sea essencia do ministerio, dis-

se que tambem tinha de se dirigir ao

chefe do governo, mas como s. ex.“ não

estava presente reservava para outro "

dia as considerações que tinha a fazer.

O sr( José d'Alpoim apresentou

então um requerimento pedindo para

se levantar a sessão, o que toi appro-

vado, porque na sala não havia nun:

mero suh'icíente de deputados para a

camara poder fu ncciouar. '

-----.-"_"

cum os meu

9 DE rnvnnumo DE 1893.

   

 

   

   

               

   

 

   

  

Meus presodos amigos.-Foi bon-1*

tem julgado o processo de policia cor'

recional,-que ha mais d'um anno re-

quereu no juizo de direito d'esta co-

marca o sr. José Soares de Barros Ma-

chado, juiz de direito na comarca de

Porto de Mós, contra os editores do jor-

nal Districlo de Leiria, que se publica

n'esta cidade, 'offensivos -da honra e

consideração do esclarecido e recto

magistrado.

Eram dois 'os arguidosz-oum, que

figurava no frontispicio do jornal, foi

absolvido por demonstrar que não ti-

nha assignado o respectivo termo de

responsabilidade;--o outro, que e rc-

putava livre de qualquer responsabili-

dade por quaesqner publicação, em

virtude d'uma escriptnra de trespasse,

em que os ncceitantes se compromet-

teram a habilitar' o jornal com novo

editor, foi condemnado em SOdOOO rs.

de multa, custas e sellos do processo,

attendendo ás attenuantes do seu bom

comportamento (de que fez prova com-

pleta) e de não ser o anctor dos com-

municudos. Com a instrucção do pro-

cesso, e com ojnlgamento, deram-se

episodios interessantes, que hoje não

refiro por falta de tempo, mas que re-

servo para outra occasião.

Até breve.

Germano de Mello.

m

LONGE DE Tl. . .

 

M. A.

Dhguas que passacs l correi velozes

Como o vento silvante da procella. . .

Cautac-lhc estas canções em toruas vozes,

Dizci-lhc que n'est'hora penso n'clla. . .

Dizci-lhc quanto sotI'ro de não vel-a,

Dizoi-lhc quanto anccio tel-a. aqui. . .

Dizei lho que, sonhando, a vejo bella,

Tão bella como nunca assim a vil

Diaguas que passaes l levas-lhe um beijo,

Dizci-lhe que minh'alma é quem lh'o dá. . .

Dizci-lhe que estou longo mas que s. vcjo

Como se ella tivesse vindo cá.. . .

Corrci, ó meussgciras conñdcntes,

Lançar-lho aos pés o meu aiuor sombrio. . .

Ido levar-lhe estas canções dolentos

D'um coração spunhalado e frio. . .

Levac-lhe um de meus ais, uma saudade,

Uma lagrima só das que chorei. . .

Dizci-lhe que m0 dê, por caridade,

Um beijo como aquelle que sonhei. . .

Correi, aguas bemditasl puras aguas!

Contae-lhe a triste vida que hoje vivo. . .

Tapetes-lho o caminho com as magoar

Que solfre este meu peito compassivo. . .

Dizei-lhe que meus versos são regados

Com este pranto que estaca vendo agora. . .

Contas-lho, eiufim, os malfodadosfados

D'esta minh'alma que, sorrindo, chora. . .

choa, 25-4-93. __

' Art/'mr d'Araajo.

_-.-*-_-_
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M. A.

Não nessas do dizer-me noite e dia

Que não gostas de ver-rue usar lunctns.

Unde'fostc buscar essa mania

Que tanto faz scismarzo tou poeta ?

Bem sci: és ciumento o tons 'ciumes

Dos vidros que me dão a vista nos olhos!

Sem ellos vejo sombras e negramcs,

Um dia bom me lembro d dizerlte:

Se tcuho a desventura.dc perder-tc.--

Que luz cucontrarei na. escuridão ?

Não tenhas mais ciumes, minha amada! l

_So mc fugisses não veria nada.

Porque as luuetas pouca luz me dão l. . .

' 18 -l--93.

Arthur d'Araujo.

WMM lil'l'l'EMlllA

E creio vêr na sombra um mar do escolhosl...

;PARA PROTEGER

' a EPIDERME CON-

 

   

 

perniciosas da ntmosplic-

" ra', 'para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade we macieza é in-

, ¡dispeirsnvel adoptar para

i 'a toi'letc diaria

o carma SIMON

preparado com glacorina, e a sua ac-

ção. efücnz e -beneíica é tão rapida e

tão evidente,que não ha ninguem que

o use uma vez que não_ reconheça ima

diatam'enté as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, 'rua Grange-Bateliere,

Paris. -
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CHARRUAS S. S.

A Fundição do Ou-

ro, no nuno findo de 1892, debaixo

da direcção do habil Regente Agrico-

-la,_o ex.“ sr. Joaquim de Souza dos

Santos, introduziu importantes melho-

ramentos na charrúa do systcma ame-

ricano, a respeito das quaes diz n'uma

carta dahtda dc 14 de julho, do mesmo

anno, o cx.“'° sr. Augusto Serrão de

Faria Pereira, da Azinhaga, no con-

celho de Santarem, o seguinte: «Fi-

»quei encantado cam o bom serviço pro-

uluziclo pela bella charrúa S. S. Faz

«optimo trabalho, vira a loira com a.

iniciar perfeição, e o râgo é, cm toda a

cultura, d'egual largura. Nas terras ri-

cquissz'mas das nossas propriedades, e,

egito, custam muitissimo a trabalhar,

.projetada-se a lavoura até 0,26' c. sem

.dificuldade. Creio que a altura, quan-

cdo o romeno em boas cmulições, será

.de 0,36 c. Far-mc-hu o artigo o favor

s de me enviar mais duas c/zarmas para

.a, estação de ,Matte de Miranda. .

Tao authorisada informação, pro-

va os bons eli'eitos dos melhoramentos

introduzidos, e a grande com'eniencia

de se fazer uso d'estas char-ruas.

Porto e Fundição do Ouro, 1 .de

fevereiro de 1893. , z

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza 0m .

  

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Pr-i'v-ilzgicclo, auctorisddo pelo governo

pela Impectoria Geral da Corte

do Rio do Jane-ira e appro'vado pela junta

- consultivo ele sarado _publica

E' o melhor tonico nutritivo que se oo-

nhece; é muito digestivo, fortiíicanto c re~

constituinte. Sob a. sua influencia desenvol-

vc-sc rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue,fortalccem-se os musculos, e voltam

as forças.

Emproga-se com o mais feliz exito, nos

cstomagos aii da os mais debcis,para com-

batcr as digestões tardias e laboriosao, a

dispepsia, cardialgia,gastro-dynia, gastral-

gia., anemia ou inacçiio dos orgãos,rachitisc

mo,_'iousunipç?io de carnes, atracções escro<

phulosas, e cm geral na couvalcsccnça do

todos as doenças, aonde ó preciso levantar

as forças.

Para. as creanças ou pessoas muito do-

reis uma colher das de sopa. de cada vez;e

para os adultos, duas a. tres colheres tam-

bem de cada. vez. _ i _

Um calix d'este vinho representa um

bom bife. r

Esta dósc com quaosquor bolachinhas é

um excellente mich para as pessoas _fracas

ou convalescontesgprcpara o estomago para

acceítar bom a alimentação do jautar,c con-

_ cluindo elle, toma-'so igual _porção de' tomt,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar a contrai'acção, os cnvolu-

cros das garrafas devem conter o retrato do

autor c o nome em pequenos círculos ama-

. rollos, marca. ,que esta depositada em con-

formidade da lei do 4 do junho do 1883.

Acha-se á¡ venda nas principacs phar-

macias de Portugal e do estrangeiroDcpo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos, '

em Belem. ,

Toma-se tres vezes ao dia., no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

' possa alimentar.

De ito empAVciro-Pharmacia o Dro-

garia edicinal-*dc Ribeiro Junior.

 

~_ interna-.sr '

uma ourivesaria bem afrcguezada, (m

Aveiro,

Trata-se com Antonio da Costa,

da mesma cidade.
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N'csta qualidade resistiu nobre e c'orajcisaincnte em 1834 á. lei

das indemnissções de 31 de agosto do "1833. As sympathias do

partido realista'para com' os srs. Passos são' principalmente

devidas a este acto de justiça'e' política da, camara. do Porto;

e aos cloquentissimos discursos do sr. Passos Manoel na ques-

tão das indemnisaçõcs nas côrtcs de 1835 - c :l segurança c

liberdade do quo'os realistas começaram a guest-'depois de 10

do setembro do 1836.

20 do março do

Convidado

No anno do 1834 foi a sr. José Passos eleito deputado

pela província do Douro. Tomou assunto na extrema esquer-

da, o foi um dos sois deputados que votou contra a rogcncia

do sr. D. Pedro. Tomou a 'ser eleito deputado nas cortes de

1836 o 1838. Como membro da 'commissão da loi eleitoral

teve alguma parte nos trabalhos, o redacção da constituição de

1838.

Foi nomeado tenente coronel _commandantc do segundo

batalhão' da guarda. nacional pórtuense. i "

algumas vozes para ser ministro, depois da

demissão dc seu irmão o sr. Passos Manoel, por alguns cava-

lheiros encarregados do organisar a administração, 'e ate por

ordem da propria Rainha depois do dia. 13 do março (161838,

nunca. acccitou o ministerio. 'ç '

' No parlamento 'pertenceu a muitas commissões, pôr-que

era pouhocido como um deputado mui lsborioso, c dc grande

31 de dezembro

rcctidão. E' o principal author do codigo administrativo do

de 1836. '

Na. administração dc novembro do 1835 mostrou o sr.

José Passos grande talento pratico: c elle só, descuipsnhnva

cam dignidade encarte o serviço quo até

ou oito conselheiros do thcsouro.

U 'Em 11837 foi'pclo ministerio podido as cortes para ser

empregado juntamente com o nobre' Visconde de Sá da Ban-

deira nas províncias do norte de Portugal coutra'os marcelino¡

Saldanha, c"l'crcoira, que se haviam revoltado contra a gia.

riosa revolução de setembro de 1836. " ' * ' l

alli ora feito por seis

/

O sr. Visconde do Sá da Bandeira, 'na qualidade do lu.

gar tenente da' Rainha, encarregou' o sr. "José Passos da para_

:cm-.23.9. n.. wa..- .ml.



SASA ASRISANA .-
'l'RAVRSSA IA VlS'l'RRlA, SS

CHEGARÀM AS GRANDES NOVIDADES PARA PRESENTE ESTAÇÃO DE lNVEltI'JC¡

Lãs para. vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpresa.

Boas do pensas com mais do 2 metros a 16600.

Guarnições de pennas lindissímas desde 120!

A37 Í

Matelacez de seda largos, fortes, desde 1,5000 até 6,5000.

Velludos de seda pretos e côres desde 1.5500.

Peluohes de seda para confecções 45500, 35500 e 15200.

Pannos franoezes para casacos desde 16000.

Visitas modelos francezes 305000, 25:5000, 206000, 155000 e i

Grande scrtimonto de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedes de LyOn

_ Em preto p todas as côrcs, por preços sem competencia, devido a a;

maes, exclusivo deste estabelecimento por contraste com o proprio fabrico

n-,

CASA AFRICANA

TRAVESSA DA VICTORlAt'õõ

NAO MÃÍS O ENXOFRE so.

Ali-l

SSll'l'RA ll Miliqu S lllllllllM All MRSR !SAIN

EMPREGUE-SE O Enxofre composto--ESTACIO

Empregava-se O enxofre só nas vinhas, quando estas eram ata-

cadas sómente pelo Oidium.

Como agora são tambem atacados pelo Mildiu, o nosso dí-

rector teohmco, na sua qualidade de chimico e possuindo propriedades

importantes de vinhas, estudou e applicou uma composição de enxofre

com o fim de combater AO MESMO TEMPO os dois grandes males:

O Míldiu e o Oidíurn.

_ E tão surprehendentes e extraordinarios foram os resultados da

apphcação do seu enxofre composto, que as suas vinhas parecem rans-

formadas, o que é de publica notoriedade nos sitios das propriedades, e

al umas pessoas, que tambem o applicaram, obtiveram o mesmo re-

su tado, e não deixam de O empregar, como o certificam muitos at-

testados.

MODO DE EMPREGAR

Applica-se com as enxofradeiras, da mesma maneira que' o en-

xofre simples, uma vez nos principios de maio, outra pouco antes da

iloresoencia, depois mais 2 ou 3 vezes, com intervallos de 3 a 4 sema-

nas, podendo por ultimo, quando não ha areceiar o oidium, empregar-

se 0 Pó ariti-nnildiu Estacio em vez do Enxofrecom-

posto Estado, por ser muito mais barato.

E sempre utilissimo fazer a applicação do Enxofre com-

posto Estacio, embora não seJa. nas épocas indicadas, ou se te-

nha deixado de fazer alguma applicaçao.

O Enxofre composto Estacio, custa muito pouco

mais do que o enxofre simples.

Vende-se em saccas ou a granel. Recebem-se as saccas a razão

de 80 réis.
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_ Lisboa-Fabrica da Companhia, Campo Pequeno, 17,0:1 na sede,

ROGIO, 59, 1.° e no Centro Agricola Industrial, Arco da Bandeira, 12.

Santarem-Sr. Joaquim Augusto Xavier Ramos, rua de S. Nicolau.

,Figueira-Sr. Modesto Augusto Martins.

Bombarral-Sr. José Maria Duarte.

Portalegre -Sr. José Augusto de Pina Carvth .

Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro.

Torres Vedras-Sr. Joaquim Pedro Marques.
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Academia

do Rcdicins do Paris.

Cure Anemiad'obreu do Sanne,rcruu,Dores da mtomngo.-50 anna¡ de encostou.

. EXIIII' sm cada !rasca os Flrro Geovane e :ella do 4- UHIOII dos FABRlOAIIS". u. r. Buss-Artanrle.

 

pulmonares.

 

EXTRAC'TO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER--Para purifi-

cal o sangue.limpar o Corpo, e cura radi-

cnr das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthma e tuberculos

Q_ REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER--

Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosnra.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de

ue sabem baratos, porque um Vidro dura muito tempo.

. PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

maneira q

inteiramente vegetal.

e curar feridas.

 

_Preço 240 réis.

____-

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

JEYES, para desinfectar casas e latrinas,tainbem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

Vende-se em todas as princípaes pharmacias e drogarias.

ASlRR PRRSPRATR RS RSRSSURR

Faz uma bebida deliciosa addicionaudo-lhe apenas agua e assucnr; é um

excellente substituto de limão e baratissinio, porque um frasco dura muito

tempo.Tanibem é muito util no tratamento de Indigestão,Nervoso,Dyspepsia

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento-Os

representantes srs. JAMES CASSELS & O.“,rua do Mousinho da Silveira,-

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.

MWM_

GGG

te financeira nos províncias do norte; e nomeou para secreta-

río d'este o er. Manoel Joaquim Pereira da Silva, lente da

Academia Polytechniea. O sr. Passos José fez n'essa época

importantes serviços a causa nacional, introduzindo a possivel

economia nas despesas da guerra., e zelando muito os interes-

ses da fazenda publica.

Não recebeu o sr. Passos Josi vencimento algum como

sub-secretario dlEstado dos negocios da fazenda, e sub-inspe-

ctor do thesouro publico, nem da commiesâo que em 1837 dc-

sempenhou nas províncias do norte.

Teve grande parte na redacção da lei das eleições di-

rectas de 9 de abril de 1838.

Nas eleições de 1842 foi barbaramcnte espancado, e ar-

rastado por alguma das ruas do Porto pelos sicarios cabral¡-

nos, a. quem (se diz) um dos srs. (J. B.) encommendára o es-

sassinato do sr. Passos José, por ser o chefe mais decidido da

opposiçâo nas províncias do Norte. (Galeria dos Contempora'

neos pag. 21).

Governsndo os sro. Cabraes, foi durante o suspensão

das garantias duas vezes preso sem o menor motivo, porque o

sr. José Passos não só se não tinha envolvido em conspirações-

mas rcprovavs. as revoltas armadas, em quanto os meios cons-

¡'tucionsos, e legaes eram efficazes. Assignou o famoso reque-

rimeito redigido pelo sr. dr. Francisco Jeronymo da Silva,

qu.) em 19 de maio de 1846 os presos politicos no castello de

S. João da Foz. dirigirem ao Governador civil Conde de Te-

rena. Jose'.

Depois da revolução de maio de 1846 tornou a ser pro-

sidentc da commissão, e camara municipacs do Porto, aonde

iez uma administração honrada, desinteressada, o illustrada.

Preston então muitos serviços administrativos e politicos á. ci-

dade do Porto, concorrendo poderosamcnte para a pacificação

e_conciliação dos partidos. _

Como membro do Conselho Filial do Beneñcencia, aju-

dou muito o ex.” sr. Viconde de Beira, Governador civil des-

te districto, na definitiva. organíssçâo do Asylo Portuense de

Mendicidsdc, decretado pelo sr. Passos Manuel em 14 d'ou-
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de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

vemcnte c completa de pharmac-ias, hospitacs, laboratories chimicos, etc., etc.

Fornecem-se catalogos e'informnções

a. quem as requisite

“WFÍIÍTÍÍÕ'CHAMÊÊHIAND

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz do se oppôr et'ñcazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito frances.

SEIS MEDALHAS DE HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSZÍDE PARIS DE 18.90

UNICA MEDALHA DE OURO

Coucedida pela classe de hygienc, conforme consta do catalogo qâiciai

das recompensas-Classe 64, pagina 4:794

DE

All“l'lllllll TEIXEIRA RA MRTTA

RUA DE D- PEDRO, 87

PORTO

rios eserotais, etc., etc.

 

F-

PAPIERíWL'lNSl.  

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em 'todas as pharmacias.-Em Paríz, rua de Sciue, 31.
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infantaria n.° G; porque não convinlis que continuasse a per-

manecer na proximidade do quartel do Duque.

Para guarda. do Duque c sous companheiros deixou o

sr. Jose' Passos o sr. capitão N., oito soldados dc cavallnria,

seis ou sete paizanos, sendo um d'ellos o sr. O. C. que teve

de ir immediatamente ao quartel dc Santo Ovídio, encarre-

gando-os de não deixar escapar os cavalheiros que se acha-

vam na casa do sr. Conde de Terena, Sebastião, tanto pela

porta como pelo quintaes, promcttendo-lhos que para alli mar-

chariam os patrictss que estivessem reunidos na cidade, assim

como todos es que encontrasse no seu caminho para Santo Ovi-

dio, para ondo acompanhou o regimento n.° 6.

A estas providencias dadas polo sr. Passos devem o não

terem sido presos o sr. Antonio Pereira. dos Reis, e outros.

Entrando o sr. José Passos com o regimento 6.° no quar-

otcl de Santo Ovídio, ah¡ na presença dos srs. Barão de For-

nos d'Algodrcs, Rogerio Gromiuho Couceiro, Montenegro, Ds-

mazio, Almeida e Brito, Rezende, O. C., e outros ofiiciaes-

escreveu o sr. José Passos ao commandante de terceira divi-

são militar, Conde das Antas, uma carta que mandou expe-

dir por um pastilhão.

Os srs. José Passos, Barão de Fornos, Antonio Rogerio

Gromicho Couceiro, João Pinto de Sousa Montenegro, são to-

dos constitucionacs, emigrados, e soldados de D. Pedro.

O sr. Barão de Fornos d'Algodres é um lidalgo, antigo

liberal, e otiicial distincto e disciplinario. - O sr. Gromioho

Couceiro é um dos mais dístinctcs otiiciaes d'artilheria, patrio-

ta muito illustrado; e fez 'tambem bons serviços, juntamente

com o sr José Passos, nos dias 12 e 13 de junho de 1846, o

desempenhou com muita dignidade o lugar de lente Academia

Polytechnica Portuenso.--O sr. Montenegro é um cavalheiro,

valentissimo oñicial, e distinguiu-sc na revolução do maio de

1846, e ns seção de Valpassos.

Do quartel de Santo Ovídio passou o sr. Passos para o

palacio do sr. Visconde de Beira, e d'alli para a praça. do D.

Pedro, a tim do apressar o marcha, para Villar, dos popula-

res que se tivessem reunido.

..4.4 _. ......

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualid

orthopedicos para todos as deformidades que aparecem no corpo hu

mano e que seja compativel a sua applicação. O systems. porque são executa-

dos estes apparel!nos e fundas é bem conhecido dos ex.“

usedicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna c

portllguezmviu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que sotirem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim,sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthoPedista, fazendo-O

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á. custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previna, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissí-

mos freguech para. que não confundem o meu estabelecimento com outros de

.goal genero que ha na mesma rua e cujos proprietarios foram meus oñiciaes.

Antonio Teixeira da Motta.

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79-Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

 

FUNDAS NACIONAEDSE E ESTRANGEIRAS

RANDE sortimento de todas as classes de íandas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creanças,curando-se todos, sem ser por milagre, mas só com o uso

das faladas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese-

mechanieos, assim como meias elasticas, suspenso-

.ade dgapparelhos

lasse medica

Remedio soberano para a cura rapida. de

afecções do peito, catarrhos, males da gor-

ganta, broozc/titcs, resfriamento, etc/luxo, rheumatismo, dôres, etc. ,' 20 an nos de

maior successo attestam a edicacia d'estc excelleute derivativo, recommenda-
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e para qualquer pressão, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo born

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma de Gaillot. estando _já al-

gumas das ue construiu a func-

cionar em Vi la Nova de Gaya.

Porto, 26 d'agosto de 1892.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

AOS SRS. PHARMACEUTICOS

e todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

tramar que ainda não tenham re-

lações com a

lilllll'ANlllA I'ORTUGUEZA dll'GlENE»

se roga queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia

Praça de D. Pedro, 59, 1.°-LISBOA

a fim de receberem gratis o 1.° nume-

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

Bar-lhes.

SERRAS MECANICAS DE FlTA

 

  

   

    

   

  

    

 

  

  

  

A h“nbrica de Fundi-

ção do Ouro, tendo em vista

O maior emprego de Operatios, dedi-

cou-se ultimamente á construcçâo das

serras inecauicas de fita, pelo systems

das que têm vindo do estrangeiro, que

melhores resultados tem produzido.

A primeira que se construiu está a

funccionar na tanoaria do cx.” sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua

do Torne n.° 24, em Villa

Gaya.

Preços muito commodos e obra

garantida.

Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira do Souza Cruz.

A' lLLllSTllE CLASSE llllDltlA

 

oga-se ace ex.“ srs. facultativos

do paiz, ilhas adjacentes e ultra-

mar que não tenham recebido O ka-

lcndario agenda da

COMPANHIA PORTUGUEZA nllYGlENEv

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio da mesma com panlna.

59, Praça de D. Pedro, I.“-LISBOA
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PILULAS
DO DOUTOR

*DEEAUT*
' DE PARIS _ V

. não hesitam empurgar-se quando pr
ecrsão ¡

Não receiam fastio nem fadiga, porque ao x_

contrario dos outros purgativos, este só _4;

obra bem quando é tomado com bons v_

j_ alimentos e bebidas fortificantes, como _

'A Vinho, Café,~Cha'. Quem se purga com -

estas pílulas pode escglher para 'tomat-

1 as, a hora e refeiçao que maus che ¡

. convier conforme suus occupaçoes. A r~

A [cdi ado purgativo sendo annullsda '

- e o effeito da bra alimentação, si A

' se decide facilmente a recome- -

- çar tantas vezes 'quanto -

. !or necessario. v

5¡r.eilr.50

RSPERTRRIS SYNRPTlRS
DA

LEGISLAÇAO PORTUGUEZA

por J. Garcia de Lima

Cada fasciculo do formato grande, bom

type o bom papel, 100 réis; pelo correio 105

réis, Requisições á. Empresa Editora-Le-

tras e Lois. A cobrança é feita por séries

da seis fascículos.

AVISO-Os cavalheiros que desejem as-

ignar a. obra, devem dirigir-se ao cscripto-

rio da sua redacção, no Beco da Amoreira,

9, 3.0, Lisboa.

No prólo: Diccionario do Jurisprudencia

o Legislação Portugues.. Preço do fascículo,

100 réis; pelo correio 105 réis; pedidos o

Empreza Editora-Letras e Leis.
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No meio do campo de Santo Ovídio reuniu-se-lhc o dr.

Francisco Antonio de Rezende, que acompanhou o sr. José

Passos na primeira vez que foi ao Duque, e depois continuou

a. trabalhar no que foi necessario para o tríumpho da causa

nacional. O sr. Rezende é tambem um dos diversos cidadãos

que foi, por recommendação dos srs. José Passos, e Visconde

de Beire, procurar barco para conduzir a bordo do vapor os

illustres generaes, vindos de Lisboa. -

O sr. José Passos, no transito para. Villar, mandou pren-

der defronte do palacio do Barão de Nevogilde, um odieial da

comitiva do Duque, que ia encarregado do levar despachos

de s. ox.“

Depois de haver fallado com o distincto commandante

de infanteria n.“ 6, que informou o sr. Passos do que havia

passado com um ñlho do ex.m° Conde de Terena José, conti-

nucu a sna marcha para Villar.

Chegado ao--palacio do Conde de Terena Sebastião, e

feitos os devidos comprimentos, teve o sr. José Passos occusião

de declarar que a guarnição estava na resolução dc não coope-

rar para no Porto se imitar que se tinha feito na capital, e

que contava que a cidade tambem não obedeceria ás ordens

de que s. ex.“ era portador.-O Duque, como militar valente

que e, dizia com toda a urbanidade e cortezania, que havia

do cumprir a sua missão e as determinações do governo de S.

M. a Rainha; ao que o sr. José Passos respondeu com a sua

notoria amabilidadc-que d'esta vez não seriam cumpridas.-

Depois de andarem conversando na sala os srs. Duque, o Pas.

sos José, aproximou-se o general Visconde de Campanhã, o

qual perguntou secc'amente ao sr. Passos=V. . . reconhece o

ministerio ultimamente nomeado por S. M. a Rainha?=Para

mim, respondeu o sr. José Passos, só é legítimo o que fôr ñ-

lho da insurreição.==Entendo bem, disso o sr. Campanha.

Entrou o nobre Visconde d'Aloobaça, e o sr. José Pas-

sos sahiu com o sr. dr. Rezende para, depois de dadas as pro-

videncias para que d'alli se não ovadissem os genoracs vindos

da capital, fazer marchar para Santo Ovídio o regimento de

. .r ,
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Consultorio Medico-Cirurgico

Molestias

_DE_

de Senhoras e Creanças

DAS MEDIGAS

 

Laurinda do Moraes Sarmento o Aurelio do Moraes Sarmento

  
tmnsgtas das 11 horas da. manhã. ás 3 da. tarde

' 'Ghainadas para. PARTOS a qualquer hora

  
579-RUA DO ALMADA-579

 

GENCIA
DIRECTOR

DR. VAZ FERREIRA

Rua Nova do Almada, 25

IQISBOA

Esta Agencia, por

réis annuaes pagos em duas presta-

ções semestraes, encarrega-so de tratar

todos os assumptos publicos ou parti-

culares dos seus clientes e das familias l

com elles residentes, na conformidade

das condições publicadas e que serão

remettidas a quem as sollicitar.

Por preços egualmente medicos e

conforme as referidas condições, trata

os assumptos especiaes de qualquer

natureza.

Para os esclarecimentos on para a

inscripção, deverá dirigir-se n corres-

pondencia á

AGENCIA PERMANENTE

Rua Nova do Almada, 25

Lisboa.

;1' &LW-.Lau

PERMANEN E
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o ADVOGADO

BARBOSA DE MAEAHIS

mudou O seu escriptorio e a sua-

residencia para O Largo da Trinda-

33000 de, n.° 17, 1.°-em Lisboa.

PASTILHASns ousou '
, Rorommendadss cnnlm u Doenças

" da Garganta. Extincçõco da Vos,

_- Infinmmaçõoe da Bacen. Eliane¡ -j

-É perntoloecsdm MercurloJrrtteclo r

3,, cnvsada pelo fumo. c particularmente i

l aos Sñrs. PREGADOR¡ S, PROFBS- '

_ SORES. e CANTOREB para the¡ '

f' tacthtar e emieaio de voz. v

' Pnnço : eco REIS.

Exlrlr em o return s #rms

san. Jon-rms. Ph=°em mais. '_=',-'
a!“
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DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. I'.

Typographia Aveirense, Largo da

Vera-Cruz. -- Séde da administração

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.
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tubro de 1836. Foi nomeado Vogal e presidente da. primeira

commissão administrativa. do Asylo. Esforços-se muito em ju-

nho de 1846 para que se organisasso a guarda nacional Por-

tuonse.

0 sr. José da Silva Passos não 6 orador, mas homem

pratico, lsbcrioso, do prestimo no parlamento, e na adminis-

tração -- d'um caracter suavissimo, franco, mui propenso a

elogiar amigos e inimigos -- a louvar as acções dos outros, e

a. reputar em mui as suas-_inimigo obstínado de perseguições

politicas do qualquer especie-e como seu irmão o sr. Passos

Manoel, c modelo do desinteresse, da probidnde, e da dedica.-

ção-e grande partidista da economia.

Tem sido e é lugar tenente do Grão Mestre da Maço'

naria do Norte, e decididosectario da politica de seu irmão o

Passos Manoel-(Vide Architecture mystice pag. 265).

CAPITULO III

A firmeza de principios, a coragem moral, a aptidão

para. os negocios, a. admiravel probidade, desinteresse, e gran-

de actividade do sr. Passos José, eram sobejamente conheci-

dss no reino, mas todos estas qualidades receberam um novo

realce pelos seus importantes trabalhos na ultima guerra civil.

O sr. José Passos, author da resistencia ao golpe d'cs-

tado de 6 do outubro de 18516, começado. n'esta. cidade, é na

opinião geral dos homens independentes considerado como a-

qnelle que, por sua capacidade, firmeza, e tino governstivo,

mais trabalhou para o triumpho da revolução, que seria. in.

fallivel se não fosso a intervenção armada do tres poderosas

nações.

Havendo o sr. José Passos estado, na. manhã do dia 9

de outubro de 1846, no governo civil d'este districto, e assis.

tido á adopção de diversas providencias que as authoridsdes

competente julgsram conveniente tomar, e o resolução de se

imprimir o pcst-scriptum á. ultima hora que no Nacional n.-

114 appsreceu, veio para os Paços do Çonselhc rubricas' como

' :sr-'i

h


